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ASSIGNATURAS

CAPITAI
Anno íiAOOÓ
Semestre 6*000
iTrimestre 3*00!i

FORA DA CAPITAL
Anno....  14-JUOO
Semestre  7*000
Trimestre  !l*.fioo

NUMERO 136

O-PAiai-qiío nerA piiblicn-
do lodoN «»<• citai*» uleln.eiH.ar*
retxa-Nn da publicação de an*
miMcloM e> de correaponden-
«lan ctucrlpla*. em termo» co-
medido*., com a devida re**
potiNablildade.

An •.¦.«Ignatura» podem ca*
mecar em qualquer dia. fer-
uiiiiando nempre em março.
Junbo, «etembro e deaembro

Todo* om pagamento» ae-
rão feito* adiantado».
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exercício de I88G a 1887 acha-se
esgotada, resolve sob sua respon-
sabilidade, abrir á mencionada
rubrica o credito du quantia de
390(5000 reis para occorrer ao
pagamento de treze lonelladas de
carvão do pedra fornecidas pelos
ditos negociantes á canhoneira
«LampgOí surta no porto desta
cidade, attentá a natureza e u-
gencia da despeza de qne se trata.

0<1ícíom:

;\osr. coronel director da casa
dos educandos artífices.—-Provi*
dencie vmc. para que o corpo foi
educandos ariiíices, acompanhe a
procissão de Corpus-Christi que
tem dc sáhir da egreja Càthedral
no dia!) do corrente,às 4 \\i lio-
ras da tarde.

—A' câmara municipal da ca-
pitai.—Inteirado pelo òfflcio da i
câmara municipal da capital do 2
do corrente de ter de realisar-se
no dia !) deste mez a procissão de

exarados nas petições em que o devolverá, na quantia do reis
capitão da 3." companhia do ha- 770(5(560.
taihão n. 4 da reserva da guarda
nacional, sob sen coinmmdo s,:
perior. Paulínò Josó Rodrigues pe*
dio guia de passagem para esta
capital paru onde mudou sua re-
sidenòia, determino a v. s. que
não só faça expedir a mencionada
guia, como que me informe o mo ?navegação a vapor
tivo por que assim tem procedido, \0^ q [q. encarr ado ,a
visto já ter sido por aclo desta r ..', • , o i„m„u,L moi respectiva directoria em substi-
presidência de 8 do maio de 188», *
em virtude de proposta do com- ,-tüiçâp do tenente coronel Caetano

mandante inleiino do sobredilo Brandão de Souza, quo retirou-se
batalhão preenchido aquelle poslo pm fora do império,
pelo tenento Zeíeriiio de Azevedo
Costa.

-• Ao sr. Carlos Ferreira Coe*
lho.—Fico sciente pelo ofílcio que
vmc. me dirigio em data do lion-
tem, do haver assumido no dia
l.° do corrente o exercício do car

go de gerente da companhia do
do Maranhão

Despachos

I
Do dia 4.

Antônio Cpslcstino lfi'guoiras,ca*

phases da lua

(fl Cheia em Bj
<£ Ming. em 1-1

$ Nova cm 21
Jp Cresc. era 28

Corpus-Christi ás 4 \\í
tanle, precedida de missa solemno

—Ao commandante superior in
terino da guarda nacional da co
marca da capital.—Tendo em vis*
ta o que me representou v. s, em
ollicio de 30 de maio uliiino, ro
sol vi. nos lermos do disposto no
art _.V(las ihâtriicpues a quo se Ritão do batalhão n. IO do mum-

refere o dec. n. 3406, de 8 de cipio de Curiirupü, pedindo um

julho de 18(5'), que o alferes João anno de licença para tratar de
ll"rn'i ,la;Josó Rodrigues, (pie reqiiercu pas- sous negocios.--Sim, a contar do

para.a lista da reserva seja ,,0 do ¦„,¦„, ,,„ (|i;illt0
Bernardo Marques Vieira, le

PARLAMENTO.

Discurso pro/endo pulo snr. corisè
liieiro Coelho de Almeida, na
sessão de 18 de maio de 1SS7.

O eu». <:<>olli<> do .41
moida jtil-'íi-se obrigado a in-
tervir neste debate, ao qual o illuslre.
deputado pelo 20" dislricto de Minas-
Geraes imprimioa maior iniporltinein,
consagrahdó-lhc a fó riria solenine di

i exemplares das relações e entregar o
outro íí pessoa que as [icer apresen-
lado.

Quando em dias de Março do cor-
rente anno se agitou, pela primeira
vez, essa questão de irregularidade
ou nullidade de matrículas, muitos
senhores pretenderam rematricular
seus escravos por novas relações por
elles nssigiiiidas; mus o collector re-
cusoii-se il fuzel-O, Iranquilisando-os
a respeito da legalidade dus nialricii-
Ias já cffoetuádas. Finalmente recu*
sou-se ainda u consultar ao governo.M/ll .'1J «• ¦¦  U~

intcrpcllnção uo honrado minist-o da sobre a espécie, conformo lhe foi sug-
gerido, allegííndo ser ociosa tal con

Esperava que o illustre interpellan-
te, trazendo paru o parlamento a
questão agilada pela imprensa abo-
licionisla, relativa á pretensa nu Ili-
dade da matricula de avullado nume-
ro de escravos do município dc Cum

sulla e nfio dever incommodar o go-
verno com questões resolvidas e de-
cididás,

A câmara, diz orador, ouviò a con-
fissão de todos esles lados feita pelo

llcctor geral dc Campos no oflicio,

sagnm

SECÇiO OFFICIAL.

nESlDniGIA DA FIIVINCIA

EXPEDIENTE
DO EXM. SR. PRESIDENTE DA PROVIN

CIA EM 4 DE JUNHO DE 1887.

Portaria.

0 presidente da provincia, ten
do em vista o que lhe representa-
ram os negociantes Moreira dc Sa
raiva e a informação prestada pela
thesouraria do fazenda em ollicio
de 3 do corrente, da qual consla

que a rubrica a Combustível» do
ministério da marinha, do actual

FOLHETIM "

às 9 horas da manha na egreja inspeccionaclo pcrahlo v. s. por
Calhedral; cube-me dizer-lhe que Jmw -|1|U;) |ne(,jf,, comp0S|a (|„
agradecendo o seu convite, com- (lèlégailò do eirurgião-rnòr do oxor- nento do .nesnn) batalhão, idem

parecerei a esses actos.tenilo nesta c*ll() ^ josa Xiíchariãs tíe Curva* idem. par;, tratar dc sua suide.
data expedido ordens para quo o 5° *,10 (]os drí# Tarquinlo Lopes o —Como requer, a vista do
batalhão de infantaria o o corpo A|Uonio C|cim,lUil,f, i;„n;l ,i0 Aguiar lil(lo j 

aos quaes nesta data mo dirijo a
semelhante respeito.

O quo cqmmiiiiieo a v. s. pura
,-íeu ciuilieciiueiito, prevenindo^

ÉÉI í fflWi.ll
pon

Julcs xMary.

x

dos educandos artífices acompa
nhem a referida procissão-.

--Ao sr. delegado litterario,
supplente, em exercício, da fre.-
íinezia de N. S. dá Conceição da
Tuloya.—Inteirado pelo seu oflicio
de 18 de maio findo de haver o

professor Josó Innoconcio Diniz
mandado concertar a su-i custa
uma casa n'essa localidade pari
nella funecionar a aula publica por
elle regida, dispensando qualquer
indemnisação por parte da provin
cia, recominendo-lhe que em
nome desta presidência agradeça-
lhe esso expontâneo serviço.

—Ao commandante superior da

guarda nacional da comarca do
Brejo.—Não tendo sido até esta
data cumpridos os despachos dos
ta presidência de 10 de agosto de
1883 e de 30 de maio de 1885

Desde que Gabriclla havia parado,
os homens que a seguiam tinham de-
morado o passo pura não passar-lhe
adiante, sem duvida, e os que u pre-
cediam mostravam-se muito occupu-
dos em accender o cachimbo, chega-
dos um ao outro... cera de certo
bem (íifficii a operação, porquem gas-
lavam nella muito tempo...

Ainla estavam bastante longe, es-
tes dous ulliiiios... c Gabriella sen-
liu se tomada de medo, olhando para
elles ..

E' (pie julgava reconhecer, pelo un-
dar, o niuis alto, de hombros de co-
losso... ornais baixo, de cabeça in-
cliriaito. magra., braços compridos*..

-La Guvane e Louffard ! niurmu
¦» •»

rou ella.
Yciulhe immcdiatnmentc a idéa de

voltar para o palácio... mas, no mo-
mento cm que ia retroceder, avistou,
desembocando dn rua 1'ergolése, dous

alies

junto.
João José líodrigues, alferes

aggregado uo batalhão n. 1 da ca

pitai, pedindo scr inspeccianadq
viu ll inuin uiin iiv^ ("i -• -«.--• ,.

do que fica designado o dia 8 dp:ja(lm de.requo.-er sua passagem

corrente pelas 11 horas da manhã

para ler lugar a referida inspec-

ção.
—Ao inspector interino da the

sourària de fazenda. Haja v. s.
de informar-mo si na verba com

petente lia credito para oceorrer
a despeza com o concerto do es*
calor do forte de Santo Antônio da
Burra e com a acquisição dos ob-

jectos pedidos polo respectivo
commandante na inclusa relação,
os quaes foram orc-idos polo ca-

pilão do porto no olTicio juntn.que

para a reserva.—Compareça o
supplicante no dia 8 do corrente,
ás 11 horas da manhã afim de ser
inspeccionado.

Moreira A- Saraiva, ivi petição
despachada em 30 de maio ulli-
mo.—Deferido com ollicio nesta
data a thesouraria de fazenda.

Manoel Antônio de Abreu Bas-
los, capitão aggregado ao bata
Ihão n. 7 do AÜo-Mearim. pediu
do passagem para a reserva.—
Cmno rèquera vista dos documen
tos juntes.

pos, fizesse o que cila se absteve de cuja leitura acabou de fazer ò'honra-
fazer, demonstrar com a lei que ns do.ministro da agricultura.
relações assignadas por terceiros, a Pergunlnrii, portanto, uo illustre.
pedido ou a rogo dos senhores ou > inlerpelliinle, cm que disposição de
possuidores dos escravos, são nullas [ lei ou de. direilo, cm que código de
e irregulares, como aflirmnni, por moral se poderia abrir a decisão do
falia de procuração expressa dos mes-1 governo, (pie dissesse hoje a taes pro-
mos senhores. Vai expor os lacto.se ' ' -¦¦¦¦¦--
examinara depois, ainda ipie perfune-
torilimcnte, us disposições legaes, que
lies são applicuveis para demnnstrar

ipie as 'matrículas dos escravos de
Campos são perfeitamente regalares
e legaes. Foi por conselho e instriie-
ções dos agentes da estação fiscal
daquella cidade, que as relações fo-
rum assignadas por terceiros, a rogo
ou a pedido dos senhores, indepen
dente de procuração; porque diziam
elles, o regulamento dc li de Novcni
bro de ISSii mandou observar o pro
cesso e disposições cm vigor, e esse
processo, observado não só em IS72
por oceasião das matrículas mas tam-
bem posteriormente nas averbações
dc escravos vendidos, mudados, elc-.,
sempre admiti io as relações assigna-
das por aquella fôrma, sem que ale
hoje houvesse uppareeido a menor
duvida ou reclamação por parle do

meus que tinham descido a avenida
do bosque de Ooulogne, atrás de Ga-
hriella o que nào eram outros senão
Simeào c Cliilpéric,

Os agentes de Mourad haviam re- SCI1S passos..

governo ou dos particulares. O col-
leelor recusou receber ns procura*
ções (pie foram apresentadas por mui-
tos signatários de taes relações, por
jiilgal-as desnecessárias c supérfluas,
fundando se para esse procedimento
no arl. 13 § 3.° do citado regulanien-
Iode li de Novembro de I88li, que
apenas o obrigava a arcliioar um dos

avenida des Temes c seguido nela
rua Demours.. Depois pela rua
Proncy.rua Cardinel c insensivehiien-
te pela rua Gtiyot, voltando sobre

=Porque fugiu de mim, senão
me amava?... Amar-me-ha algum
dia ? Deus é grande!...

Se Gabriclla, obedecendo á primei-
ra impressão de susto, tivesse voltado

para o palácio Mourad, estaria salva;
o amor que linha a Valentim, ao mes-
mo tempo que o receio de sentir-se
fraca deanlc de Mourad, perdeu-a.

Apenas tinha andado uns cem pas-, .^
m fora do palácio surgiram do can- { 

» ^ cqs
to de uma rua, do angulo dc uma j 

men e<

casa, detrás dc uma arvore, de um l«b-
-Eslou salva!.. E con eu para

elles.
üs policias pararam, assim quea

viram.
=Peço-lhcs, disse ella em voz bai*

xa, offegunte. que me protejam, que
me acompanhem até a estação poli-
ciai. Sou seguida por pessoas que me

querem fazer mal. .
-O que foi que lhe fizeram ?
==Por favor, não me abandonem...

Na estação direi tudo...
Os guardas consultnriini-se com o

olhar e depois collocaram-sc de cada
lado de Gabriella e voltaram para
Irás.

Louffard c La Guyane, sem se im-

portarem com os guardas, tinham to-
mado pela rua Pergolése, aproximar.-
do-se deites inscnsivelnicnte, mas se

banco, quatro homens, dous dos

quaes começaram a caminhar na
frente delia, emquanto os outros dous
scguiam-n'a a uma certa distancia.

Iam separados como se não se co-
nhecessem e pareciam preoecupar-re
o menos possível com Gabriclla...

Depois de ter corrido durante al-

guns minutos, Gabriella, que havia
descido a avenida, ao acaso, não dan-
do ouvidos senão á idéa louca que a
fizera fugir, sem reflexão, parou para
respirar c encostou se a uma arvo-
rc...

, A avenida continuava quasi deserta
e não se via cm ioda ella senão aqucl •

les quatro homens, sempre os mes-
mos, á mesma distancia.

A principio não reparou em tal.
Mas, de repente, passou-lhe no es-, -- -, doug 

^
jürito a vapa suspeita de um perigo. g«"-08» l*ül m 

v .

conhecido a joven, no momento em
(pie sabia do palácio onde, sabiam,
se linha refugiado,

lleccianilo um drama possível, não
a tinham abandonado; passando ao
pé dc La Guyane c Louffard, haviam
estremecido.

-Visle La Guyane? E' elle ! Não
ha duvida!...

=()h! oh ! o que lera uconleei-
do?.-- Isso vai esquentai-! .-. os
guardas não são de mais! ..

Alcançaram Gabriella c caminha-
ram a pouca distancia delia; c machi-
nalmente observaram seus dous pro-
tectores que iam com os braços pen-
dentes, a passos conlados, e o capote J
ás costas, por causa do
nha.

—E' cxqiii.silo, murmurou Simeão,
dando uma cotovelada nn conipanliei-
ro, acho uma cara estranha, uos tue.-

prielarios: «matriciiliisles os vossos
csctavós dentro do praso legal; os
meus agonies fiscues ndmiltirum as
relações, que lhes aprosentnstes con-
forme as inslrucções que vos deram;
lagastes o imposto pela matricula dos

vossos escravos; recebestes .imexem-
jilar das relações apresentadas, devi-
damente assignado c autlienlicado
pelos meus agentes fiscaes, do quem
recebestes, com lal documento; a se-
gurança de se acharem matriculados
o*; vossos escravos...

«Mas elles estão libertos; porque a
vossa bòa fé e ignorância foram illu-
(lidas, victimas da cilada planejada c
executada pelos meus agentes fis-
cães !»

Seria, exclama o orador, a expo-
liarão da propriedade legal, levada a
elf-ito de emboscada pelos próprios
agentes do poder publico.

A lei, entretanto, foi previdente;
porque se prevalecesse a opinião sus-
tentada pelo honrado deputado inter-
pcllunte-dc que us matrículas, dc
(|hc se trata, sào nullas, eomo se não
tivessem sido eífectuadas, ahi estaria
a disposição do art. 7." § 2." do re-
gulainenlo de li de Novembro dc
1883, permitlindo aos senhores o di**
reilo de requererem nova matricula
de seus escravos.

guardas que faziam sua ronda lenta- nliuni desuppnrccido, havia alguns mi-

guardas!
—Ora ! não são todos que podem

ser Adonis.
=Não digo isso. . emfim!... E

depois, olha um pouco... Qual è o
numero que trazem ?...

—Décimo oitavo quarteirão...
—Então o que é que fazem aqui ?

Este é o décimo sexto quarteirão.
=Provavelnicntc executavam algu*

ma diligencia.
—Isso tudo não me parece muito

catholico. . tomemos sentido.
Tinham passado pura o outro pas-

seio e, com as mãos nos bolsos, os J

E ninguém havia nus ruas de Pa-
ris, á excepção de alguns rnros varre-
dores, que interrompiam o trabalho
para observarem curiosamente a mo-
ça entre os dous guardas.

De tempos em tempos Gabriella
voltava a cabeça c tremia vendo que
La Guyane e Louffard continuavam u
seguil-u; então, pura uno cahir, cru
obrigada a apoiar-se no braço de um
dos policias, dizendo:

=Eslão vendo-os ? Tenham cuida-
do!

Bom, bom! daqui a pouco dir-
llies-hemos uma palavra. O (pie é que
receia estando comnosco ?

—E a estação?... E'então muito
rio dama- |onge? ,, Parece-me que caminha-

mos tanto tempo e nunca chegamos...
Paciência ! ,. Em primeiro lo-

gar não é á estação que a conduzi-
mos... Nào é ahi que lhe convcniir...

—E então aonde ?
—Em cnsa do comniissario dc po

mente.
Respirou'.-,.
—Assim que se virem hão de reco-

nhecer-se, falar se, pensou Gehriel-
Ia... não terei mais meda.. Eu es-
lava louca. .

Mas os que a conduziam dobraram
iiiimcdinlüiuentc a esquina da rua Pro-
ny c logo cm seguida o canto da rua
de Clinzclles...

A moça parou, tremendo.
=A estação ! disse ella; quero que

me conduzam á estação !....
Os guardas responderam com uni

riso de chacota..1, riso terrível..
Cada um dellcs tinha-lhe pegado

cm um braço e arraslavom-Va, car-
regando-a qunsi... obrigundo-n u
correr, tão depressu iam.

A pohrcsinha debatia-se:
—Não quero ir mais longe... Es-

tou muito fntigndn. .
—E' preciso andar, estamos perto

da casa do comniissario.
—Ah ! peço-lhes que me deixem ..

Esperarei aqui... Deixem me !
Então um delles disse-lhe ao ou-

vido:
=E' preciso que nos siga, está seLJ 

|íl«wV|HV VJUM IIVU o

licia, umeo que pode protegei a,(pum-V^ jizem[0,.. c preciso
.i_*.li.,. *:„.-_ i',i.t,i -iin /l,i,.l*inn/inn I ¦< *.Io lhe tiver feito sua declaração.
Gabriella não respondeu. Apoderava-
se delia uma vaga suspeita;

Os escriptorios dos commissarios
de policia não se abrem antes das
nove horas du mnnhã.. c eram a
penas quatro horas I

E apertou-lhe o braço com toda u
força. .

Gabriella conteve um grito de dor,
o guarda trazia um pequeno punhal
na palma da mão, com o cabo oceul-
to denlro da manga da farda.

==Se der um grilo, uma paiavra=
disse elle friamente==cravo-lhe nasGabriella olhou disfarçadamente

para os guardas . .estes tinham olhar costas este punhal !...
sinistro, a lesta pequena e deprimi-1 Gabriella tinha-se (ornado horrível-
da... a boca disforme., sombreada, mente pullida; não podia suster-sc

""' "~~i 
„....„, nnm ' líinin"pni um como no outro, por ul nas pcrnas.e ainda que tivesse que- ..

cigarros na oca can.inl.avun, con, Um.o ?^^^ ^ 
--. ^ 

nfio m ^^ grilar) tSo nluim lido necessidade de intervir
toda a naturalidade. forte era a emoção que sentia. Tinham assistido á scena.como

Osguardus ™ 
^av^ , 

'^firnt 
rua Guyot, a uma dis- E a rua continuava sempre deserta... simples espectadores.

mitos.
Mus, n cincoenta metros atrás, vi-

nliain La Guyane e Louffard, sempre
com o mesmo passo.

—Quem sào os senhores ? pergun-
tou a moça. Porque querem levar-
me ? Nào os acompanharei * . Prefiro
morrer iniincdiulanienlc...

Os dous homens trocaram um olhar
inquielo; de súbito, porém, appureceu
na rua Chuzelle, um liucrc, abalado
pelo Irole de uni sendeiro, esfalfado,
esguio; o cocheiro, um homcmzinho
magro, trazia o chapéo desabado e a
gola do casaco levantada, de modo
que era difiieil reconhecei- nclle Si-
meão...

Os guardas fizeram-lhe signal; o
carro parou...

-Vou mudar o cavallo, disse elle
com máo humor...

— irá uma hora mais tarde.
Ergueram Gabriella nos braços.
Esla debatia-se, encontrando no

seu desespero uma força sobrehuma-
na...

=Acudam-me ! Soecorro I Estão
me. .

Nào pôde concluir. Atiraram-n'a
brutalmente para dentre do liacre.

=Entào ! murmurava o cocheiro.,.
A pequena é insuhordinada... 0. quo
foi que fez ?

Um dos policias tinha-se sentado
ao lado de Gabriclla c quasi que a es-
trangulava, para impedil-a de gri-
tar... Quasi sufibeudu, ainda assim
cravava us unhas no miserável, cujo
sangue corria por dez feridas...

Louffard e La Guyane, parados a
alguns passos dc distancia, não ti-

SKJS-^r^S*^^
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As malricolas, porem, acha.n-se em um anno. manto... aS duas ca-Ypie somente o mérito pôde arran
onformidade com a lei, doíras de Direito Civil, ..Mena car ás lurbas, pelos chi... es

pode palmas e-trandosas das claquesfeitas de é
como vai demonstrar vasta e importante tque nao

A nova legislação sobre o regimen sp|. COmplelaiiiontc explicada em alugadas. S"gundo Suelomo, qui
servil nào alterou a lei de 28 de Se- j a|1' pu|, mtis assíduos e .escreveu a Vida de Nero, esle nn-
lembro de 1871, que só fez derivara c,)I)3CÍCIlciosos (,Ut. sejam os leu- pecador romano soube organisar
liberdade do facto de nào serem os çnnscieneiosos 

que sejam
escravos dados à matricula dentro do "»•. ,,,„..-„, n nnhrp se-
prazo legal, estabelecendo apenas o Entendeu lambem 0 noi e e
art. 1." da lei de 188»; que seriam nador dever tirar do I. anno a
nullas as matrículas feitas em coo- cadeira de Direto lloiiii.no.
Iraveiiçào ás disposições dos §g l."e () Direito Itoint.io O, como sa
!.• do dito artigo. Ora em nenhum bemos^ a base da nossa legislação.

assim como a de todas as nações

, ,. .- nmiMnriio.| Osr. Rarnabé Carvalhnoa, residentej
integrante da religião piole.ianw,» ^ j ln na Kmt.)n< remetteu ao sr. -mm. d*..

ficou rubro C0.no mil pimentão, gggB Bethé_áurt da Silva a João Luiz Tav
imundo o evangélico vendedor de ,mli(1 dl3 m)i piira ser applicada.1 Lompnra
i ,i,li.w r-il^ns advertill-o que para dous prêmios cm as denominações, «u
"',"-«] n£ hi' se e Viesse Maria ¦ Cnrvnlhaes» fi «.oio Çarvalhae ». „ se dmil.-, vez nao I.UI..-.-.1. <> viesoo, ^^ nmnios 8l,rj0 Conf..riílos a alum-

desses casos se" comprchende o de
que se traia: e a uullidade, comiiiina-
nada na lei, como disposição penal,
que é, sendo de direito estricto, nào
pôde ser ampliada nem interpretada
por analogia.

Mas nem a lei, nem os regulameu-

civilizada.-., e por isso o legislador
sabiamente collocou essa matéria
no I." anno, para que o estudante
pudesse desde logo conhecer a
fonte d'onde emana o direito pa-

los e .nstrucções do governo contém trio.
uma só disposição, uma só palavra Entretanto o illustrado reformis-
relativa ã uullidade das matrículas ta não hesitou em deslocar uma
por inobservância ou preterição de cu(iejra que deve ser o prólogo
fôrmas, estabelecidas pelos mesmos (Jü eslu(|0 Je cjircito.
regulamentos. As sabbatinas são hoje condem-

A le. vigente, como a anterior te „

SSfpEtS,u1S- K-Jw...*^ * *
suidores, ou por quem legalmente os Leoucio de Carvalho.
mèséniàr Não estabeleceu o modo Elias fazem reviver o tempo

inna claque, que era modelo das
chqites para as representações em
quu linha de figurar; compunha se
de quinhentos cavallcirós e cinco
mil [ílebleiis, divididos emsecçòes.
collpcados em diversos |)ont s dn
theatro e do circo, e exercitados
om iodas as especialidades d»
arte chiqueira: o sussurro simples,
o sussurro trinado, os gestos, as
castanliolas, os clamores, os bra-
vos, as palmas. Cada chefe de
coliorté vencia quarenta mil ses-
leicios; e, assim os subalternos,
na proporção dos serviços a que
estão obrigados; Também os so-
oliistus cm Roma não apparecião
senão acompanhados de uma mui-
ta de escravos assalariados para

representar
e condições dessa represenlação le.
{$al, nem a restriugio ao mandato es-
cripto e especial, como por equivoco
affirmou o illüstre interpellante.

Dessa fôrma ampla1-representação
legal-se deve concluir, que são re-
presentantes legaes dos senhores to-
dos os que, perante o direito com;
mum, o podem ser; pois que a lei
não exigiu nem estabeleceu a fôrma
de tal representação.

Gom relação à espécie de que se
traia, recorda como applicaveis-o
mandato e a gestão de negócios. O
primeiro pódefrepresentar o terceiro
ein qualquer negocio, sem ter para
isso mandato expresso ou lacilo, nem
outra aulorisaçào. O mandato pode
ser conferido por qualquer fôrma, ex

pernicioso do sophisU grego, e o
estudante som convicções sem
sciencia,'som idéias, transforma se
em um autômato inconsciente sorri-
pre prompto a sustentar o pró e
o conlra, conforme a vontade do
lente.

O lente que não explicar todos
os dias um progrnnuia será cas-
ligado com a jubilação forçada,
mas só depois de esgotadas as

convenientemente preparado
Vé, Relarle. qúe lendo telhado

de vi iro nào deve atirar pedra
no do visinho.

Nào tenho porem dois pesos e
duas medidas Emendo que o sr.
lluller faz muito bem e:n tosqínar
suas queridas ovelhas, está no seu
direito, recebendo honorários das
sociedades bíblicas. Mas, se con-

Icede-se este direilo ao ministro
protestante, porque negai o ao
Padre catholico, quo servindo ao
altar, deve viver do aliar ?

Sejamos justos, e diga-se a ver-
dade'sem rehu,o. O Clero brazi
loiro não 6 apegado ao dinheiro,
uma ou outra excepção não è a
regra. Sábò-se ao contrario quo
em geral os nossos Padres sãopo

os applausos; e Dingenes l_ni.rr.in, Mires, e distribuem com os indi-

que escreveu a Vida de Biâo, Igentes seus poucos rend.men os

assigiiala «um que ao deseiriba. I Se Relarte não pairasse so n um
sosiiiíío alugou quantos bar | sociedade, onde toda gentei an a

encontrou, de barriga chen, porem conlie-
a verdadeira pobreza- do

tão injusto

Esses priMiuns i
nosdu Ljomid. Artes e Ollicios.

A extensão das linhas te iegrapliioas do
Estado é de Id.OtO kilometros, com
18,8.12 kilometros de fio e 171 òstaçOos.

Uo Ceará e escalas é esperado amanha'
o vapor «Maranhão»,

ELLE E ELI/A.

£//« da brisa áo cicio,
Saltita alegro c festiva...
E' tão risonha, tão viva,
Elle gordinho e sadio.

Beija-a do nvinso, c correndo
Vai a subir nó ingazeiro. .
Uma mulher no terreiro
Surge de susto tremendo.

Ella, nas pedras cahindo,
Vai toda áfflíctá e, abrindo
Os lábios stus de romi,

car
queiros e pescadores
veslindo-os com trajos próprios cesse
para .gorarem coirio discípulos Maranhão, náo seria lao mjusw
seus, e, á frente daqnella compa- para com os Padres nacionaes.
nba arvorada em escola, deu en Eu e muito; outros nao nos de
Irada triumpba!-.

O astuto agente das sociedades
bildicas.lido talvez na Historia -n-
liga, foi apadrinhar-se com o Mus-
Ire Relarle. que lambem entre nós

providencias mais brandas e veri-j possuo uma clàque, qno nas neca
ficada a impossibihdaJe de des- siões opporlunas vae de musica a

peitar a consciência do professor, frente festejar-lhe o talento tnDu
Km quo consistirão eslas pro-inicio ou rhelorico, e proclamai o

vidénCiàs brandas ?
Lemos; não ba muilo lempo,

urèssaoiitacitai salvo my-cásósem rios estatutos de unia sociedade
me alei exige mandato expresso E ha : lideraria, que o sócio que não se.
mandato expresso, conforme ainda podasse bem em sessão devia ser
ensina Teixeira de Freitas, quando o particularmente censurado pelo
mandante o tiver conferido por procu- presidente da Sociedade; no caso
ração verbalmente ou por gestos não ()_ ^eií,cidêiiciffl devia ser ceh.su-
equivocai que manifestem sua voma- 

^ 
-„ 

&m^ nàQ projuzin(]0de de conleril-o. .; .^.^ ler effeilü epla medidi, devia ser cen-
surtido em um ollicio e em ullimo

xamos seduzir pelas cantigas df
Belarteccompanhia. Os palavrões,
com quo o paladino do prote-tan-
lismo tenta irnbair o publico, não
produzirão o desejado elleito.

Vem a pèllo citar as seguintes
palavras de um notável historia
dor moderno:

_No Egypto. escrevia S. Cie-
neranioas tu.ha- como" o maisI mente Alexandrino, os saneluario.
illüstre advogado do nosso foro. dos templos estão encobertos com

caso eliminado.
Parece-nos que será lambem

e-=ta a regra seguida na Acade-
mia.

O lente que não explicar um
prograinma será pelo bedel con
duzido a presença do Director que
delicadamente o reprelieuderá; re
incidindo o lente, o Director então
o censurará perante os seus alum
nos; não produzindo elleito esla

Assim, pois, podiam _
assignado, como fizeram, as relações
a rogo ou a pedido dos senhores e
possuidores de escravos, indepen-
denle de procuração escripta.

Podiam estes até ratificar posterior-
mente o mandato pela regra de que
mundatum et ratihabitio comparantur.
E senão o illüstre interpellanle que
cite a disposição legal ou regulamen-
tar em que seja exigida procuração
bastante. . . . ,

O que se fez agora no município de
Caninos foi o mesmo que st praticou
em 1872 com a matricula e posterior-. medida, mandará o secretario cen
mente, até hoje, com as averbaçóes, ? àliràl-Ò em uni officio e em ullimo
não só alli, mas em muitos municípios ,,.,.„ __,,..-, jt,tfita(Jo_
do Império, e alé uo desla capital,: Ma8,que|n 0 autorisPt) a crer,
seniami.iiinacontestaçãoou reca- , og fe fl
inação do governo e dos interessa-1 . . .

1 °ÍÍecorreu 
o illüstre interpellante á I

volumosa collecção de avisos expedi-1
dos pelo ministério da agricultura
sobre o elemento servil; apenas en-
controu dous, do tempo do orador, os
quaes não tem applicação ao caso que
se discute. . , . . ,

Porque, a intelligencia administra-
tiva, mantida .."aquelle ministério
desde 1872, com relação a espécie do
que se trata, suffraga a legalidade e
regularidade das matrículas feitas
por aqueila fôrma, que só hoje o abo-
licionismo intransigente se lembrou
de qualificar de allenlatoria das leis
cm vigor.

Não pôde o illüstre deputado inter-
diante aífirmar como Iez, que sao

Entregue a causa do protestai.-
lismo á Belarte, pensou o denoda-
dosr. lluller -a victoria será in
faiivel, e este Maranhão,dn caibo-
lico que era, coai suas M.ssas,
procissões e santos, converter se-
llt ao Calvinismo, onde o mais
sanlo 6 ò (|ue mais peçca, e qu(.
recebe em maior abundância a
graçi de lesos.

E Belarte, armado de ponto em
branco, sabia a campo, decidido a | pu
soterrar esla velharia, que se cha
ma —Catliolicismo.

preciosos cortinados, mas, seque
reis ver a estatua, um sacerdote
de aspecto grave se vos ápresen
ta, e, cantandium hymno em lin
gin egipeiaca, corre a cortina
pa>a vos mostrar o Deus. O que ^ jo2!)do „
vedes então ? Um croc dilo,uma| ",,m.",.t,()e

Diz lhe de perto fi baixinho:
—Desce dcpressaj inaniiib.,
Olha (pie vem a imiiiiiS I...

João de D. do Rego.

Dos portos do norte ti esperado ama-
nliü o vapor «Mantos».

O presidente da provincia de S. Paulo,
«ni virtude do art. 2i § l.° do ado addi-
cional, convocou u nova Asseiiibléii Le-
gislativa Provincial para o dia 10 de
Jineiró fuluro, eir.-tu.vdo se a el.içâo
dos membro., da mesma assembléa no
dia 15 de Outubro do corrente anno.

A.-ha se ni secretaria da presiden:ia o
titulo deT.ibi>lli.o o escrivão das execu
çOes eriminiiis e do jury d > termo de S.
ll_iito,dti Bernardino da Silva llritto Nel-
lo.

I.ò-se na «(_nnm'tuiçil<>», jornal do Cen

, as apólices provincial»
Egypcios apparece: 6 um animal .„ ..-'...,__......
estendido sobre um tapete de pur-

•a.»
Atii está a imagem do proles-

tanlisino, por fóra precii sos cor-
O destemido patrono do proles- Itinados, qno enganam os o lios

lanijsmo, para assumir uns ares por dentio serpentes cro.odilos,
de soberania thealral,declarou que .animais perigosos.

! Faculdades do Direito se sujeita
Irão a esta humilhação ?

I. como quer qut. os lentes to .
iiiham prestigio, força mor-l, sev. -Cusando-os de gostarem deduinoi

não é catholico, nem protestante,
mas se em sua alta sabedoria ro-
solvesse escolher uma Religião,
preferia o prolestantismo.

1'oilera não I
O birneni, espécie de Deus ._.

machina, declarado mcslre de to-
dos, em vez de enfrentar os pro-
blemas dogmáticos, que separam
osproléstaiitesdos catholicos, lem-
broii-se de injuriar os Padres, ac

mez passado:
.7 do corrente mez, man-

.erpi nte indígena ou qua^nermi-:!^ 0 prt.si<)ente da provincia resgatar
r. auim d perigoso! O Deus dos, ^ ^.^ vmmüm cailcilinadilll „„

Tbesouro, no valor Mal de ltí:7o04(X)i)
riiis, devei.do ser intimados os interessa-
dos a substituir por uulros títulos a res-
p.eliva ciiuç.o.

iiRealizado esse novo resgate, para o
qual se acha habilitado o Tliezou.o, liei-
rá reduzida a divida passiva da provin-
ciá a 97:-O0_OOO róis, consistente em
apólices pertencentes a instituições pias,
a saber:
Santa Casa da Misericórdia
Asylo do Alienados
Asylo de Mendicidade
(lòilegio das üi-pluls
Casa de Caridade de SanfAnna

No vapor «Darão de Grajahú» regres*"¦'heresiua por Cuxias o majo.
ares.

entamol-o.

or Antônio Prado, a 23 do
passado, foi em S. Paulo, sua provincia
natal, alvo de tuna imponente manifesta-
eCio de apreço.

Assim a descreve o Correio Paulistana:
>¦ Chegou aiite-lmii--.il (23) a esta ca-

pitai o sr. senador Antônio da Silva
Prado.

«Si ao illüstre paulista fosse necessário
obter, da parte dos seus concidadios, uo-
vas provas da alta estima em que 6 tido,
a recepção que teve s. exc. nesta capital
viria fornecer-lhe mais uma de inexcedi-
vel valor.

«Embora só fosse conhecida a chegada
de s. exc, pelos jornaes da manliil, foi nu-
merosissiino o concurso do povo a esta-
çSo dó Norte, notando-se entre as pes-
soas presentes os mais elevados represen-
(antes da sociedade c liem assim as de*
mais classes entre as quaes o sr. conse-
lludro Prado tJ venerado como puro typo
.le patriotismo e lealdade.

O comboio entrou na gare entre silva»
de bombas e calorosas acclamaci.es.

«O sr. senador Prado agradeceu ao sr.
presidente da provincia, ao< seus amigos
políticos e particulares a honrosa mani-
.estação de que era alvo e passou entre
alas de povo aí. a carruagem que o con-
duzio a sua residência.

«Abi recetieo s. exc. muitas visitas,
permanecendo muito povo reunido cm
frenle no palacele.

.Ilonti.m, durante o dia, s exc foi a
Hospedaria de Iminigrantes em construc-
çio, lendo sido coinprimenlado, em seu
palacele, por crescido numero de amigos
e ad mii adores.

«Nio temos conhecimento, desde dila-
tado periodo de annos, de um homem
publico que a semelhança do sr. conse-
llieiro Antônio Prado, tenha recebido,
nesta capital, ainda em vida, demonslra-
ções de ta.ita valia.

«Ksla consideração dispensa quaesquer
outros commentarios em abono do con-
ceito de que goza s. exc.

«O Correio Paulistano saúda o chefe do
partido conservador da província.»

Até breve.
Salmcron.

ottMZOM J miumum n

NOTICIÁRIO.

?3 000 os escravos matriculados por
aqueila fôrma, quês. exc considera
uülla e irregular.

O orador sabe apenas que das
2 800 listas apresentadas á collecto-
ría dc Campos, metade, senão mais,
foram assignadas pelos senhores, e
que entre as outras ha muitas assig-
nadas por procuradores, com procu-
ração expressa e especial, alem das
que pertencem aos que nao as assig-
naram por não saberem escrever.

Traia o orador de responder a ou-
tros pontos de que se occuppu o illus-
tre interpellante e. como elle, deseja
que o governo imperial, por uma de-
cisão prompta e justa, resolva uma
nuestão, que está sendo explorada em

prejuízo da ordem c segurança pu-
blica.

TRAN8CRIPÇA0.

A reformo «lo sr. Atlan-
ao Celso

Nomeado cabeça pensante do
sr? B.rüo de Matriorô em substi-
tuição ao visconde de B un Retiro
(m.f a morte infelizmente vem ar-
rebatar d'essa importante posição,
o sr. Affonso Celso, dignou-se la-
montar a situação das Faculdades
de Direito do Império, e caridosa,
mente oílereeeii ao governo um
proieclo que si fosse convertido
em lei seria para a instrucção um
completo desastre.

para elevar o curso jurídico a

seis annos, propõe o illustrado se-

nador a divisão das cade.ras de:

direito constitucional brazilero,
direito internacional * diplomacia,
economia política e finanças, d,

reito commercial, direito crmmal
e militar, lhearia e pratica de pro-
cesso.

exc. os transforma em meninos de
escola ?

Pira não d.-ixar chancas á ali
Ih.dagem o ao patronato, permit
lo o sr. Affonso Celso que o go-
verno chame para o seio da facúl-
dade algum homem illüstre, cuja
aquisição lhe dè honra e provei-
to.

Conceder esta permissão é fa
zer do nepotsmo uma virtude, da
protecção a suprema lei.

Quando uma provincia briosa
repellir altivamente urn candidato
que Ibe itripnzerem, o governo po-
dera nomeàl-o lente da Academia,
e si a opposição se lembrar de
censuraÍ'0, elle responderá natu-
ralmentc:

aU nomeado ètiin homem illus
tre,cuja acquisiçao dã honra e pro
veilo a faculdade; como não pou-
de fazer as leis, eu quiz encarre-
gal o de as explicar.»

H' verdado que o nomeado ò
obrigado a sei vir dous annos para
depois adquirir a vilalicieda le;mas
isto não impede o escândalo dos-
de que o governo ó quem ajuiza
do merilo do nomeado, tendo ape
nas a congregação voto cônsul-
tivo.

Cautela, senhores do partido
conservador, cautela, cem este
presente de gregos.

0 sr. Affonso Celso tem inle
resse em lançar sobre o partido
conservador a responsabilidade de
uma reforma tão atrasada.

Náo nos iltudamos com o intel
ligento senador mineiro.

Como o altivo cardeal romano,
a mocidadeacalemicatemo direi-
to de dizer ao illu_trado reforma-
dor: .

t Reforme sim, sr. Aflonso Cel-
,.o, mas reforme primeiro o Sena-
do.»

Viveiros de Castro.

ò, de terem parte no orçamento
governativo, ele. tic. Pois isto é jVòhzagíi*"li.Vó»lTar" AÍclhindes Peçahiv_.
aceusação scrii, que. se lance aos Marcos Dnlzani. Elpidio Souto, .".elix

Recebeinr.s o 2." exemplar da «Era
Nova», interessante periódico acadêmico
publicado .hi Pernambuco e de que são
rediícióres òs distinetns estiidaiiles:

Nilo P çarilia, Samuel Martins, Olym-
pio de Castro, Jnse Teixeira, Joilo Lima,

Macedoi andido, Francisco Campcllo e
Frniça.

Desejamos ao collega longos annos de
vida.

Hontem abateram se para o consumo
publico 'iü rezes, licaudo nos curraes do
matadouro 77.

37:000,3
_8:i;()i'5
23:0003
7:G003
1.20C3

ventos da publicidade para contas-
tar a veid.de de uma religião
qualquer ?

Existe neste mundo algum cul-
to, que se sustente sem dinheiro,
sem meios temporaes ?

Os ministros de nm culto ver-
dadeiro nu falso não vivem do ar,
são homens, e por mai. sóbrios,
nn.» üòium n.>lo menos orecisain Os periódicos italianos contam que se
que sej_m, P' V','.;!;!.' dora eínMessiná esto incidente dramático:
de comer, vesl.r. e abliga. a ca- U|n rapaitjt0 (le dczaHn,,» aclmu na
beca debaixo d'alguui ledo. rU;l um objecto, que uni dos conipanhei-

Se os Padres brazileirós podes- ros,! filho irum mineiro, declarou ser um
«em n.eeh.T as C()Il"ruas dos mi- cailuclm carregado om ilyiiMi.i.c.
sem rictD as coii„iujs uu Ap|1;ir(,c„u j,.,,ois mais alguns peque-
niSlrOS ailgllCiinOS, podei ia vaiei n .^ tí í»iiuoH*_ rancho .le Iraquinas imagi-
a censura de Re arte. y< nou.lngo.um brinquedo: o Ung irem d-

A Inglaterra lem religião d*Es- niiiiiistas I
• Yi,, .» n- .nnWdhriaíin* do culto Um dos rapazes lazia de czar e doistado, e 0_ lUnCCIOnaUO^• 

;ÜO 
PUlO nim{Ueriam uns atténtados cn...

percebem dos col.es públicos som- {n a xj,|a d'eil.>.
mas CI1 irmes, (|Ue eslam longe |)es(íraçádamentú o àttehtadn foi a va-
¦'as miseráveis COngruaS dos nos ler lim dos mhilislas arremessou o car-

tu.ho ans pôs do czar, seguindo se Ingi
pseu io imperador da Hus

nlias, que o cieru pur uiguiunuo 8ja íiC()U tj0 gravemente ferido, que ex
repellir.

97:400*
—Depois da noticia acima lemos de

uma curta particular com data de .11 de
maio o seguinte trecho:

«Conseguio o dr. Enèas saldar a divi-
da fiuctuantc de 8ti:(iO05 e reduzir a
8S.G00á a divida fundada, que, ao trmpn
de sua posse, era dn -013:'_0_, nòlail
do se qu" dever-se-lia ainda excluir
desses 88,600_S um res}!ate que, poucos
dias anles de escrever-lhe esta, bavia et
mandado fazer.»

Auiauhã será oxlrahidà a 2." parte da
10.' loleria da Uram-1'a.A.

DESPACHOS DA PRESIDÊNCIA DA
PROVÍNCIA.

Dia 1G de junho.
A companhia fluvial maranhense.—In-

forme a lhesouraria de fazenda ouvindo
a alfatidega.

Antônio Pereira Ramos d'Almcida o\
CA—Ao lliesouro provincial para pagar
em lermos.

José Luiz Marques dc Souza.—Como
requer a vista dos documentos juntos.

Octavio César Augusto dos tteis.—Cou
cedo a licença ;pt'dida a visla dos docu-
mento* apresentados.

Manoel Moreira de Souza.-Ao th»-
souro provincial para sal sfazer em ler
mus

Pedro Jansen da Costa Lima.—Enca-
niinhe.se

O lincharei Sebastião José dn Maga-
lliães Praga.=Cumo requer.

Joilo llaptista de Moraes Ilego.—Con-
cedo a licença sem vencimentos.

SimiAo H.nrjiiue d'Araujo.-Ao lhe-
souro provincial para providenciar.

Ollicios:
Do dr. chefe de policia de Ia ¦ do cor-

renle.—Itemelta-si! ao sr. commandante
do 5" batalha') para sindicando do facto,
providenciar come julgar acertado.

Do commandante do destacamento do
Itapecurii-inerini de 14.=Ao tbesouro
publico provincial para providenciar.

MYMU1A.

Nossa vida ao meu intimo suggcre
O episódio da pagina danlesca;
1.'. a dolente e pallida Francesca
Que os seus cantos de amor, triste, desfere.

O chinez tem um certo bom senso. As
vezes os lilhos do Celeste Império oslen-
Iam uma tal dose de espirito que dá que
pensar ans povos dn oceidente,

A lei ultima, regulando o regimento da
familia, estabelece que em toda a China Possües como a heroina de Ahjhiere
o marido pode repudiar a mulher nos se- Um _!tiva b-|le-a prin,ipesca;

K. nervosa, vibrante e romanesca,

A. O

(Da «Era Nova» de Pernam
buco.)

»««<«•«;*«. ISSJJSKSSK

COlUBORACiO.

A propósito do protes-
tnii-ismo ontro nós

N,o lia «.«So alguma 
^||j^^^jo residente/m S- Pai.

tressas
0 nosso illustrado comprovin-
mo, hoje residente em S. 1'att-

ío Dc João Mendes irAlmeida, pmtiüqtifi a divisão
0.,„ig„ «—;;;«-„„mm „„„ifeslo e,

anno lectivo, e crcv.u o qiese seg..e:pio, pode ser
cadi)'durante o

ao nobre senad. u i <l Não li* homem político qu

sos vigários, cdugruas tão mosqu.
lias, que o clero por dignidade ¦ «^ 

li0 ^,tim
devia repellir. pirou lioras depois-

Para islo nã i olha Belarte. nem _
com isto se escandalisa. E pensa
o publi.o quo o mesmo sr Buller,
director espiritual de Belarte e
seus comparsas, não come, não
bebe, nào veste, nem recebe di
nheiro para si e para sustento de
sua familia ?

Engano manifesto I
O sr. Buller não cahiu do ceo

por descuido, nem 6 sustentado
milagrosamente; elle recebe boas
libras sloilinas que mettem inveji
a muita gente, principalmente nes-
ta epocln de quebradeiras, quan-
do o commercio vejela, e o foro
eslá morto;

Segundo um relatório da socie
dade hiblica de Londres, publica-
do em 182., cada missionário pro
testante recebe annualmente 1,132
escudos; se é casado, recebe mais
188 escudos; se tem filhos, se Ibe
dá mais para cada um 94 escudos.
tNesla conla, não entra a despeza
que o ministro prolostante faz
com a propaganda nos jornaes,
com os advogados, quando se sus-
citam questões mais embaraçosas,
com os neupllitos mais fervorosos,
que devem estir presentes às ex-
pÚcafões bíblicas. 0 dinheiro 6 o
nervo dagiurra, e nenhum ageu-
le das sociedades bíblicas yeml^vi^
por mero p issalempo o simples i Caicula-so comindo a
résilo e-iábeiecer-se ..'nm.. Mina. 

'«fo "' ¦8 . ^ ° [aW.*u- -.-.-.Il.'u "•'" .„„,-,„_ ileõu compenmentH desprovido de re
torrida.sem largas compenja^es; ™™3\ 

\)0\\,yA „iía ,ies_ança na com-
Um amigo mim, qite por mera ^ ela aVenguaçiio do desastroso caso.

cn-iosid de. foi assistir ao culto: ______
(1o sr Buller, contou-me que a||i(,l) .' ,, „ „m (-«ii, Oein fliíl Foco locado em uma das salas dn
corria a:sacola em u«l|,|lll0.üu,udliasseinbiea provincial de S Pau-
digno pastor, ceHe, o meu .mgo, ](| -,„ r(;S|)j,ciJva coinmiss-o, o retrato
Vt'X(iU-se deveras, porque llio es- do conselheiro Rodiigo Silva, presidente

Do Caxias c escalas entrou limitem o
vapor «Bario de üraj.diú», trazendo es-
tes passageiros:

|)e Caxias.—Domingos Gomes Cardo-
so, Raimundo Antônio Teixeira, Manoel
da Costa Teixeira, Theotonio SanfAnna,
Firmino Gonçalves Teixeira, major JoSo
Luiz Tavares e . praça,

Do Coroalá.=-Menroque, (escravo).
De Caximbos —Custodia M. Joanera

Izidora G. M. Jansen.
Do Itapecuru-merim.—José A. dos

Santos, Gaudéncio José Mendes, Josó X-
de Macedo, Francisco X, de Macedo,
Simplicio (escravo) o uma criança.

De Timbntilia. - Manoel José M. de
Carvalho, Raimundo L Nunes, Samuel
T. de Souza, Paulo R. de Lemos, Rai-
inundo Silva, Malosalem, 1'lacido, (es-
cavo),

Do Kelri..—Coustantino José .razio,
Joilo José da ilocba.

Do Rosário.—Henrique Rocha e duas
praças,

Refere o Diário de Santos:
-Hi quinze dias mais ou menos foram

a uma caçada, nâo tornando a appáreci r.
os srs. P. E. Lindhlon, Lourenço dn Ro
cita ii llarllioluiueu. A policia procedeu a
averiguações, vindo a encontrar os dous
primeiros, perdidos no matlu, lias iinuie-
diaç-és do local denominado Hio Branco,

Pelas declarações dos srs. Liudbion e
Rocha sabe-se qun o terceiro caçador li-
cou cm um rancho, quasi morto do fria-
guni e do fome, sem que os seus compa-
íilièiro. conheçam o sitio em que o dei

uma distancia
/ a 8 legoas o log.r em que o infeliz

guintes casos:
1 ° Si nlo obedecer aos pães de seu ma-

rido;
2." Si for estéril;
3" Si tiver comportamento irregular;
4." Si tiver moléstia incurável;
fi." Si for ciumenta;
G." -i for ladra;
7.' Si fallar de mais.

Em sessio ordinária funccioiioii liou-
lem a (.amara Municipal.

Após a leitura e approváçSo da acla
da sessio anterior, a cama.a despachou
diversas contas e requerimentos, mandou
procederão orçamento das despezas para
o prolongamento da rua do Deserto, e
nomeou para o cargo de aferidur Gusta-
vo de Souza Ramos, ajudante de portei-
ro. Para este logo foi nomeado Joio An-
tonio de Miranda.

Na sala das sessi.es do novo paço do
parlamento belga acaba de ser applicado
um systema de cadeira e do escrivani
ilha muito curioso.

Quando um deputado se ergue para
falar, lovànla-se a sua poltrona por meio
de uma mola, deixando espaço livre an
orador Ao nie.iiiü tempo desdobra-se
t_mbem a escrivaninha, de modo a for-
mar uma mesa pira o orador c.llocar as
suas notas e os seus livros.

Us deputados belgas t.ni apreciado
muito esse machinismo parlamentar.

Entrou cm exercício do cargo de mor-
domo dos hospitaes da misericerdia c sr.
capitão Manoel Duarte Godinho, por ter
de retirar-se para o interior da provin-
cia o sr. di. Manuel da Silva Sardinha.

C4

.isso «ffinnamos «> - - — ¦ 
| _-0 m Q seu pul llC0, i,em ÜU

Recanimendamos aos nossos leitores
um importante discurso, publicado em
nulia secçío desta folha, proferido nI
camara dos srs. deputados pelo .r. coíi-
selhéiro Coelho de Almeida, a respeito
de matricula de escravos.

Um tolegrarhma de Nova-York parauma folha de Lisboa, aniiuncia que o me-
dicii chefe do hospital de Plnladclpliia
empregou um tratamento sem precedeu-tes, Curou por meio de injecçAo de aci-
di carbônico _U lisicos chegados ao ulli-
mo período da bélica.

Esti se organisando em Madrid uma
grande peregrinaçio á Roma para assis-
tir ao próximo júbilo, sacerdotal do naua
Lcáo XIII. v v

E só Ic falta um pouco o «savoir faire....

Por i.so, ao ver-te a sós, contemplativa,
O Danlo aberto ao coito, scismativa,
Nos profundos crepúsculos da tarde,

Eu sinto que mo enlaça este dilemma:
—Ou plagiar o mágico p. ema,
Ou morrer aos teus pés como um coba.de 1

Adelino Funtoura.

Concedeu-se um anno de licença paratratar de sua saúde ao tenente coronel
.liião Fausto da Costa, comm.indante do ba
talhio n. 9 da guarda nacional da co-
marca de Guimarães.

Assumiu o cargo de director da Com-
pauhia Fluvial Maranhense, o sr. Ignacio
do L>go Parga, na qualidade de suppl.n-
le, pela vau» existente com o prematurofallecimcnto do mdltoso Antônio Pereira
Vianna dos Reis.

Breve será inuigu ado em Londres tia
rua Wabrook uma Bolsa Sul Americana,
çom.escriplòrio dè ín.oriiíaçOes-á imita,
çio do systema que lanto êxito tem ob.tido nas Bolsas Norte-Americanas dt
Weslend de Londres.

A nova Bolsa é destinada a fomentar odesenvolvimento das relações commer-
ciaes da Inglaterra com todos os paizesda America do Sul. O Brazil terá ali umasecção especial.

Haver, na Bolsa um registro de firmasdos sul-americanos domiciliaios na In--l-lerra e salas de conversa e de leitura
para os negociantes e ihdustriàes ingle»ses e sul-americanos.

Os fabricantes que queiram entrar emrelações mercantis com esta parte daAmerica, poderão ali tixar os seus prós-oeclos e expor as amostras dos seus pro-duetos.

Hoje ás 10 lioras da noite sa. para 4Codó o vapor «Bario de Grajahú».

O vapor ..Vezuviou sahe para o Ilapc-ru-.Mirim, amanhã ás 11 horas da ma*eu
nhá em viagem extraordinária.

A viagem para o Pindaré pelo vapor
ielo «Ba
corrente

-. <ym »,ii.io nniiaré pelo vapi«Gonçalves Dias» será realisada pelo .Bario de Grajahü,» no dia 21 do correuAs li horas da noite,
/5.



mM
I M.iri-t Custodia do Nazarelh, paraense,
80 annos, Velliieo,

L111 ri mia Ho-ã M. da Goncei«|_Oj mara-
nliense, 7J annos. Congoslilo cerebral.

L.Vse nos jornaes «le Uyito:
«Uma mulher, ainda moça, apresentava-

se lia tempos nus conlnsioiiarios das di-
versas iür^jas da cidade e, depois de se
ajoelhar devol unente, fazia uma narra.ío
minuciosa dos seus peccados. A sua con- q jç ,,.„„_ ,*g ¦/.,/,_ de /]_,./«,- n 2 ó
fissão torminava sempre pela declara.io in0|ytín41VÚ e infai||V(.| purili •¦udor

Tit^Eolt.di:har^sX:L,de ?' «Wfe » do, homore, 
"e 

indispu-
Lons-le-Saulnier; «lei.ei a minha familia tavr-lmente o melhor de todos os re-

para seguir um s-d actor, que me alian- médios conhecidos para as doenças
donon em LySo sem recurso algum. Peço- do estoun.no. ligado, rins o intestinos,
lhe de joelhos, meu padre, que me de purgando e limpando o systema de
coin a sua absolvição uma pequena quan- t0(*os os vestígios de eserofiilas ou do
tia que me permitia voltar para casa do  An...~....An« <v.„„, ,.
minha familia.

¦Os confessores, commovidos com as
lagrimas dc coiitricçílo da sua penitente,
nio duvidavam da sua nuTaçuoedavam-
lhe cinco, dez e vinte francos. Houve um
ate que elevou a esmola a setenta.

Um dellas, no entanto, escreveu ao sr.
Charles «le L., para Lona le-SauInicr, alim
de se informar se a sua penitente tinha
regressado ao domicilio paterno, Ü inter-
pe.lado, cujas duas lilhas estio acima do
toda a suspeita, apressou-se a dizer ao
sen correspondente que elle devia ter si-
do certani'.|ite victima do logro de algu-
ma avntureira.

«O padre indignado, queixou-se á jus-
tiça «nin inquérito habilmente conduzido
fez descobrir a ladra. E'iiína tal Francis-
ca Jeán* casada e separada de seu marido,
que ti empreendo n'nina fabrica de tecidos
(li* seda Confessou ter recebido dinheiro
dos seus confessores, mas disse que fora
por oulro motivo difíerehte do que elles
allegam. As suas imputaçòes foram reco-
nhecidas como falsas.«

Cárea do vapor «Birio de Grajabú...
entrado hontem de Caxias:

169 saecas com algodão, 18 saccas com
arroz, 30 meios de solla. i fardos com
couros sevados, 64 volumes diversos.

outros humores depravados. Qiien. o
usar segundo as ioslriicçales não pode
estar doente; as propriedades curati-
vas e sahativas que elle possue actu-
am sobre todos o-a orivalos do coroo,é
deliciòyó ao pidiad ir o ao olfacto o
único dcpuratho e cathortico inoflen
sivo e agradável de tomar.

PUBLICAÇÕES/. PED100

de retorcido ou umas magníficas
suissas, nio deixão de muita
vezes serena irresistíveis; porém
uma olei/ante e formosa eab-'-
ça de uulher coroada de abuu-
«lantes e m*gniüi;as trancas de
cabellos resplandecentes ó um dos
encantos maWexquisilos queOeus
deparou á humanidade.

Para conservar esta belleza
quando existo, e obtel-a quando
falta: a melhor de todas as pre-
parações em uso roje em dia é
por sem duvida alguma o Tônico
Oriental. A sua extracção amor-
me ao par de seu continuado o
progressivo auginetito de anno em
anno. é prova positiva quo o mun
do pensa desta mesma firma.

Acha se ã v n Ia em todas ar
pharmauiaá e drogarias desta pra*
vincia o nas do l'.aiity

Mng-èstaile o Irapoiwloi*, a quem
Deus guarde etc. Faço pnblicd
de ordem «lo exm. si*. preSulentâ

íi, província quo, estando v.Ágpn,

juros relativos no corrente seinos*
tro. cotno recnraiiien ia n iloure.to
«le li .le fevereiro ila lKS.'i

Tliesou-nriu de fazen Ia 'Io Ma-

Companhia F. Maranhense
'in |;iWTIIia>ni U'ivi, wnwiuiM i * "o _--.-.---..._ . - 

eii) virtude (linlesistknciai quefez ranliâo, Iii do junho ile 1887.
_ .. i • __ _ _ ... l.Í ¦. ..: ^ T.V I ,'« n ,. t \ .. i.i na t.\ r*ir\ .1 > i i i\ frit

a
Mudança.

Manoel Martins de Castro è C.\
lendo alugado a frente de sua eus a
ala rua de Nazarelh n. I!). mudou
o seu armazém para o fundo da
mesma casa com a frenle para a
rua da Estrella, e o seu escriptp-
rio p«ra os baixos da casa n. 17
do largo de Palácio. 15—9

William Henry tirou*
db nt não -e responsabilisa P'»r
compra álífuraa feita om seu no

o respectivo se.véiltuárioElinuu-
«lo Dantes Gistr.i,ds oflicios «lu ta-
bolliã i publico d ijudiciale notase
escrivão d'o phtins e ausentes das
te termo de SQo Vicente Feria)a*,
ii retido por d..«:r. de ÜO de janeiro
de 1831, que baixou acompanha
do «lo aviso do ministério da jus-
tiça, dn mesma data, acháttv-so
otn concurreticia por és paço de
00 dias. Assim, que suo convida-
dos todos os pretendentes a re-
quererem os,- ditos odicios no pra-
so acima referido, devendo juntar
a sua petição datada e assimilada,
folha corrida, certidão de i lado,
áttestiidò medico do qual conste
que não tem enfermidade ou de
leito physico, que os embarace
no bom desempenho do respecti-
vo cargo, exame de sulllciencia
e da língua portugueza o arith-

iHUUB .->n u-ii.i.;.-. mima ••  - UlRtiCtl Ul6 tllOOrill llilS pi* >|)0l*ÇÕÒS

que nor falia de appelite, estão além dos documentos quo lies
doentios, dá-lhes a - Emiilsào oo.nmr, devidamente sellados,

de Scott.

O secretario al» j .uta.
Raijmundo A. de Moraes Reijo. ',\—4

Mães so leíides (illms débeis.

rara Cajapió.

O vapor «São Luiz» sabirá bo
dia 2o, a 1 hori da tarde, rt

grassando n* manhã seguinte.
l Rooebe carga até às 11 bom.

S. exc. o sr, presidente da pro —
vincia, de conformidade com o ParaoPindaré.art. 1Ü7 do regulamento qun bai I
X,üU-.Cí.,mi««"1"0, "'?42Ü'd.° 

Vwi,l A viagem aniiuur.ia-la pelo va*
abril do 188u, muida reprodu/.ir _.*."_¦,,,.„ ¦¦..,., ,ir4 rfla|Lo segütntb-Editiil=Odr, Manoel P° ?.»">JM- l) 

fPS,r
Pinto Brandão VascoiiCállòsV-júiss sada pelo «Barão de Grajabu. no
municipal d'esta villa do Codó e dia 21, às 11 horas da ooito.

compra ui_çiiiiiii iciwi «'» o»» ••"-
Narepartição da policia acliaín-sú um] m_ q„() ni-l() S(.j„ anetorisnda por
logio e um íliapco do sol que foram . ftWMé assignado por seu próprio
iprchendidos na iioito «le 15 «lo corren- r)_;;' . .„*„ .1 , i.,.liui<liin «iimih tn: I JJUIII1U.

Ií' maravilhoso como em puu-
co lempo, ao tomarem n'a, res-
tabelecean se e como recuperam
a euerj.ia ea saúde.

yrw>KX!ft-i/!Bsr*!

üiJLí.llsiJCáP

rei._.
apprchend.-
te cm inSo dn um indivíduo suspeito

3=1 í=3

Tetophoaeinna
N'um cortiço dois sócios compraram

um porco.
Um delles oppunba-se a que se matas.

se o bicho.
—Ah I V. nüo (mer ? Pois vou eu ma-

tar a minha metade I

#*# »

Todo o homem quando embarca
Deve rezar uma vez;
Quando vai A f-urrra iluis;
K quando se casa tres.

#*#

fluriunça.

Bernardino Silva. Filho íi C.',
I mu liaram o seu estabeltaciracnto
cominérciál, para a rua «lo Na-
zárethj defronte do jardim.

Maranhão,lü de junho dc 1887.
:*=•]

Guarda IMacional.

OHDEM DO DIA.

luspocloria Ooral ile
llygioiio.

Era virtude do qu-s dispõe o art.
60 «io regulamento oue baixou
com o decreto n. 9884 dc 3 «le
fevereiro de 18811, u Inspeciona
Geral do Hygieue _ faz publico
pelo (iraso do oito dias, que o ei
dadão José Ignaçio de Souza l'i-
lilíoiro, por sen procurador,Fran-
cisco de Faria Lemos, lhe dirigiu
a seguinte petição, com documen-
tosque satisfazem as exigòncias
do art. liii do citado regulamento.

n.losí'! Ignacio de Souza 1'inhei

tudo de conformidade com o de
preto ii. 817 de !'() do agosto do
1881, n 129i. de 18 do dezembro
de 18'ÜI, ti. 40118 de íi do janeiro
de 187 «Vu. 8290 de 13 de outubro
de 1881 e u 9120, de 28 de abril
do I88ü. E para que clie-,ue a no
ticia a todos mandei passar dois
do mesmo theor, que lepois de
ussigiiüdo serão affixa 'os uos lu
gares mais públicos. Villa de São
Vicuito Ferrer, 16 de maio de
1887. Eu Francisco MariannoSna
ros, escrivão que subscrevi.—U'*.,
bailo Santos da Costa Araújo.=
Está conforineiao próprio Original
me reporto e dou fe. Villa «io Silo
Vicente Ferrer,10 do maio dc 1887
=Eu Francisco Mariauo Soares,
oscr vão que subscrevi, conferi,
concertei n nssigno.—- O escrivão,
Francisco Miriano Soares.=Ma-
noel Maria dc Araújo, offl'ialde
just;ça .Io juiz municipal servindo
de porteiro dos rtiidiclorios daV Ila
do SãÒ Vicente Ferrer, pornimna-
ção do Sr. Dr. juiz municipal
Certifico que hojj pelas 10 horas
da mahbri aftixei dois) oditnos um
na porta da câmara mun.ripa

ro proprietário, cisado, residam-j outro na igreja matriz uos quaes

I
. , , .,„ Hecommcndo aos srs. conimandan-

--Sabe W-í^^j^K tes dos Corpos da Guarda Nacional,
s.talmenle feito «tor.ilhar um trem «Il ^ 

mü ^mmnáo mr< qi|(. S(J
r™S,.i 

sim senhor. apresentem no quartel de minha resi-
—Tem alguma coisa .1 allegar em sua dencia, ã rua do Sol li. !l, com seus

defeza respectivos oíliciacs, tanto do quadro,
—Tenho, sim, senhor: minha sogra es ......

tava no trem.
O réo foi absolvido unanimemente.

#*#

Letreiro em uma hospedaria de Draga:

Quando Deus fez o sol
A todos alumiou,
No hotel Fl«3r «lo Minhn
Vende-so vinho verde muito bom.

Pi-la Secretaria «le listado dos Negócios
da Justiea.fiii 21 «lo corrente, passou-se
diploma habilitando o bacharel Diiiain«-
rico Augusto do Rego Rangel ao cargo de
juiz lie direito.

A situação financeira da Colômbia é
muito triste. O ouro oblem o prêmio de
70 a 75°|o sobre o papel moeda. Um em-
prestimo que o governo tentou em Lon-
dres nSo achou casa bancaria que abi

quisesse fasel-o.

TRIBUNAL DO JURY.

Sessão do dia 16 de Junho de 1887.

Presidente O (Ir. Affnnso Mello.—Pro-
motor o dr. AI'redo Burradas.—Escrivão
o sr. Barrnzo.

Tendo hontem comparecido .19 senho-
res jurados (oi aberta a sessilo o submcl-
tido a julgamento e proesso contra os
réos presos Pedro domes da Si'va e JoSo
Pereira Cabral pelo crime dc terem na
noite de 22 «le Abril do anno próximo
passado, pelas sete horas pouco mais nu
menos, na rua ilo Norte desta Cidadã*;
espancado barbaramente a cacetadas l'c-
dro José de SanfAnna, corneta-inor do
corpo de policia. .

Deffenileu os rens, que forSo absolvi-
dos, o sr. sollicitidor Mendes Pereira.

Está encerrada a sessão.

como nggrcgados, devidamente uni
formisados e promptos para o servi-
«;o, ás 11 horas dn manhã do dia 110
do corrente, em que termina o praso
marcado no Aviso, que exncdjo o Mi-
nisterio dos Negócios da Justiça, em
;Í0 de dezembro do anno passado,
para cumprimento dn disposto no art.
Í0 do Decreto n. 1384 dc ti dc ahril
de 1831, com relação a fardamento,
afim dc verificar-sê sé aquelle Aviso,
acha-se observado, como convém c
foi ordenado por s. exc. o sr. dr. pre-
sidente da provincia.

to na cidade dn Brejo, da provin
cia do Maranhão, provando, com
os documentos juntos, qne não
exUte nesta cidade pbarmaceuti
co formado por qualquer das Es-
colas do Medicina do Império,vem
como duvido respeito requerer a
v.exe.qiie se digne couce ler liceu
ça uo supplicánte para iihrir umn
botica n'nquella cidade, ond.-
possa vender, preparar e ihaiii-
pular medica meu tos, visto ser me-
ilida «le ordem c utilidadepüblicn
o ter o mesmo supplicanto liabi
litações provadas com os doctt-
mentais igualmente juntos. Nestes
termos, c-m o deferimento:=Ei
II. Mo;-**.Rip-;9 dc maio de i887.==
Como procurador, Francisco de Ya-
ria Lemos » Sobro uma estampilhii
da 2UI) rs.

j E «Iodara que, si nesse prazo
i nénluim phamacoutico formado
Ibocoiiimunicaivou a InspectorJ!»

Recebe carga até ás 4 horas da
tarde.

Para o Munim.

O vapor «Gmçalves Dias» si*
hirà atii o Morro no dia 23, à
meio a mte.

Recebe c/trg3 até 43 4 horas da
tarai».

de Hygièlie da provincia «Io Va
Quartel do Commando Superior da nm|1'(-ll)) fl resolução «le estabelo

Guarda Nacional da Capital do Mara- «ér; nharmacia tia cilada loni
..!.*„ li! .1.. :„.,!,« ,l,i I ««7 ¦ , '¦ .-. . i ....: ...  li

Óbitos.

Dia 16 de junho.

Maria, falha do Adelino Bizerra de Mo-
noxes, maranhense, 36 dias, Convulçfles.

nhão, 16 de junho de 1887.

Ráymundo Coelho da Cunha.
Tenente-coronel Commandanle Supç-

rior interino.

Rcmcltida ao sr. Major João Ba-
ntista de Moraes Rego, Aiildántc de
Ordens e Secretario do Commando
Superior parti os devidos lins; fazen-
do publicar esta na gazela oflicilil
para «pie chegue ao conlicciminitò dc
todos.

Quartel do Commando Superior da
Guarda Naoional da Capital do Mura-
nhão, 10 de junho de 1887.

Raymuvdo Coelho da Cunha.
Tenente-coronel Commandanle Supe-

rior interino.

Cnheçna formo-ins o
elegi» ii tOM.

Um» rica o resplandecente c -
bslladára pode so «om toda a ra-
zão chamar formo a; pois poucas
obras da uaiii«ea possui m lão
gran-le poder a«trativo e encaü
os

N' enlanto uni lustroso bigo

lidauo,coiicolerá ao pratico a
cença requerida

Inspeetòria Geral de llygiene,
10 de maio de 1887 — O secretario,
Dr.Pedro Affonso de Carvalho. 8—1

consta achar-se aberto o oncur
so por espaço dn 61) dias para o
preenchimento dò tabellião publi-
co do judicial o notas ooscrivão
de orphãos o ausentes deste ter.-
mo. vago p.-la desistência que f.z
o serventuário Edmundo Dentes
ijas.ro e sâo convidados todos os

pr«t"iidentes a réqiieror os ditos
ifticios dentro d'aquelle praso,

co in p-Jtnnte mente habilitados dò
conformidade com o decreto vi-
^•eute. Villa de São Vicente Fer-
rer, Iii de maio de 1887 =0 official
d'* justiça servindo do porteiro,
Man iél Maria do Araújo. Manda
ontro-siui declarar o mesmo exm.
sr* do conformidade com ò art,
lo" aio regulamento já citado, quo
para os ei ladáos que so nprosen
tarem candidates nesta capital
sei*'» cmitado o praso da 60 .lias de
16 do maio de 1887 Secretaria
do governo do Maranhão, '•'! d.»
junho de 1SS7 =Sòrvindo üe socre-
tario. Augusto César Aranha Vieira.
chefe d; secçáo. 6—1 i

sou termo etc. De cohfor.ni lale
com o aviso do ministério «los ne-
gocios da justiça do lü «loja
neiro ultimo que manda procedei'
a novo c uicurso d > olflcio de 2.°
tabellião publico do ju licial o no-
tas deste termo, cre ile pelo de-
creto de !)0 de janeiro de 18*14 e
vfitio por faMecimcnto do sorveu
tuario Raimundo Joiiquim Mouzi
nho, faço publico que acha se em
concurso por espaço de sessenta
lias o referido oflicio, sendo que

a este <'stão anncxos pela lei pro-
vjnóitií n. ii8U «^e II de julho
de 1860 as escrovaiiias de capellas
e rosiduos, «lo jury o as que já
orão pelo citado decreto de 30 ale
janeiro de |8!lí, das execuções ei-
veis e crimiunes o por tanto são
convidados todos os pretendentes
ao dito offl.-io «le 2" tabellião pu-
blico do judicial e notas a apre-
sentarom-so habilitados na forma
do regulamento n.1)120 db 28 dè
abril «lo 188ü. E para que che-
gue ao conhecimento de tolos
mandei pa-sar o presente que de-
pois de assignado será publicado
e alüxado no lugar do costume o
reproduzido pela imprensa da c«-
pitai da província. Codó, 28 de
maio do 1887.—losé Pedro B ir-
gos Ribeiro, escrivão interino o
escrevi—Manoel Pinto Brandão
Vasconcellos. — Esta conformo
o original a que mo reporto o
dou fé. Codó, 28 do maio de 1S37.
Eu José Pedro Borges Ribeiro,
escrivão interino o escrevi, cou-'
feri, concertei o assigno.—O es- 20 «lo corrente, o qual depois de
crivão interino—JosòBodro Bor Ipoiica demora seguirá viagem para
ges Hiboiro. --= Certifico que cm New-Y rk com es ala pelo 1'arà.
falta.de dfflcialile justiça puhli-j Pedc-ge aos dottos ou consigna-
quoi o aftlxei hoje na porta da ,ari a ifK vn|nmflS mm infljmma.
casada câmara municipal o edi-
lal a que. so r-fer» a copia retro
o supra. O referi Io é verdade e
(íaiil fe. C.kIò, 28 de maio de 1887
O escrivão iiiieriuo-José Pedro
Borg-s dc Carvalho.—Manda ou-
tro sim declarar o mesmo exm.
sr. de jiiçcôrdo com o art. C'7 do
regulamento jé. citado que pn*a
os cidadãos que se apresontircin
candidatos nesta capital será cou
tad i o |iras i d,i CO dias do 28 dé
maio de 1VS7.

Sereia ia do governo do Mara-
nhão;li d,i junho de 1887.

Sorvin lo dc secretario,

Para Caxias.

O vapor «Barão de Grajabú»
sálvrá no «lia 2*1 à meia noite

Recebe cargi até ás 4' horas
!a tarde.

Para o Mearim.

O vipor 11'ezuviot. sahir*) até
Pedreiras no dia 27. á; 5 horas
ia tarde, rebo.ando barcas.

Re.ebe carga até ao meio dia.

Para São B^nto,

O vapor «Sfio Cniz» sabirá no
dia *á8 á< 7 li ras Ia manhã, re-
gressan Io à tarde.

Recebe carga alé o dia antece-
deníe ás 4 horas.

Vapor iileromo»,

Espera-se esto «.apor ale o dia

tari s dos volumes com inllimcna-
veis e mercadorias s«bre agu»
para despachai os sem itemora.

P ra carga e p ssag ns trata-se
co

llenry Airlie.
cou» (¦natarm.

Maranhão,!Ü d» junho de 1887

Amjusto César Aranha Vieira,
cb ifu de seccão. 6-

«NMi

De ordem do sr.
somo piovinciiil e

Inspector do lhe-
dc conformidade

TlicNOiirarlit ilo r;i«onili«.

EDITAL N.2C.

0 illm. sr. contador, servindoSOlll'0 piovincilll U oc tuniuiiiiiuiiui; . . ,,.
com o oflicio do governo dc 8 do cor- de inspector manda fa/.er pnbl o

r.ll.i litll I) CM 111, i nl* !l (liii, III1!.!) (I

.ente mez, fica ahcrlo, por espaço de
oito dias, ii contar -dista data, o cori-
curso para o fornecimento dos medi-
ctimcntos precisos ã enfermaria da
cadea publica desla capital; por lem-
po de seis mezes. Os concorrentes de

que vai proceder á 1 qui-lação «lo
Monle de Soecorro ua forma do
discreto do 2 de abiil do cnviitu
anno, o marca o praso de 30 di is,
a contar de hoje, afim tio que,os
devedores satisfaçam seu^ débitos

no oeses mezes. ¦jscouuuiTuiiiuauu -¦ . ,„„„„„.,,
vefííooprescnliirnestai-cparliçüosuns eo-, credores..preseutem u^isre

propostas, en. cartas fechadas, até c «inações e direitos pen.nte.e8g
S uma ho a da tarde do nlti.no dia do theso.irar.a, como recojnmendao

ns respectivas instrucçues.
O secretario da junta,

-. Jiaijmundo A. de Moraes lieyo. A

ü dr. Augusto de M-llo Rocha,
juiz substituto da vara eivei dn
comarca da capital fi dos leitos
da fazenda da província do
Maranhão etc.

Paço saber aos qun o presente
editai virem, quo as audiências
deste JUÍZO terão lugar 11'iima das
salas do pavmeuto térreo onde
funcriónà o Tnbunal da Uelação,
nas quiutas-f iras, ás 10 hoasdii
manhã ou nos dias subsequentes
quariiiú forem esses «lias impedi-
i|..s. Maranhão, ü de junho de
1887. Eu .loáo de Moraes Mar-
lins, escrivão interino subscrevi.

Augusto de Mello Rocha — Está
coufuim¦'.— U escrivão interino —
João de Moraes Martins. B—3

concurso. Tliesoiiro provincial do Ma-
ranliáo, 13 de junho dc 1887.

O secretario do ll.esouro,
Mariauo Allino da Silva Ribeiro.

Biüco 'omine-rcial.

Por mo ivo do balauco semes-
trai d' ste estabelecimento, licáo
su pensas as transferencias d«
acções do dia 1(1 do corrente alô
o dia 8 dájullio próximo.

Maranhio, 15 do junho de 1887
O director secretario,

M. I. Francisco Jorge. 3—2

-

BOLETIM COliiM

S exc. o sr. presidente da pro-
vincia, «lo conformidade com o
art. 157 do regiilameuto, que bai-
xou com e docròto, 11 0I2U do 28

Tlit*Mournrin tio l'az«>ii«ln
EDITAI. N.2.f).

De ordem do illm sr. contador,
s-rviu Io do inspector,previno aos

1011 com o iic.':iü. 1, u a i-u >i« 1» « » . " I,
de abril da 1883, manda reprodu ! procuradores .por tempo illimua-
zir o segiiinte-lidital ü dr Ur- jd¦», para recebimento dejur.osdo
bano Santos da Costa Araujo.juiz apolicos, que deverão apresj-.utar

« *
« «

wo, 6 Dí JUNHO DB 1887.

listai ss
Industrial... i80í(XW

do Çommercio 2l6ia.ni
Internacional 85*000

Cambio bancário

SÍfâftVtíaVr franco.
t Portuaal. 3 d|V—245 e 246«|.. ;;

JlNovaTorUdiv^eOe^

parí 8 de wmo m* 1887.

Cambio bancário

8| Londres 22 d.
S Portugal 243 por 100.
g| França 43Í por franco.

MABANIlAO.17 DE JUNHO DE 1887.

Cambio sobre Londrej M d*
, , Portunal 140 •}.

, • França 440 por fr.

Directoria*

Semana de 13 a 18 de junho.

BANCO DO MAHANUiO.

Manoel Silvestre da Silva Conto,
/oio Biçraardo de AüneuJa*

HANCO COMMBHCIAL,

(iiiiz de Aguiar MaualhSeí.
Antônio Cardoso Pereira.

BANCO HYPOTIIECAHIO.

Franeis.*.» i G. dn Oliveira
M. C. llaymado Lago.

COMPANHIA ESPKRANÇA.

Joaquim Coelho Fragozo.

COMPANHIA MARANHENSE.

Coriolano C. Ferreira Rosa.

ASSOCIAÇÃO COMHKHCIAL.

Chrispim Alves dos Santos

Preço de acções dos Bancos.

municipal e d'orphãos «lo termo
do tíão Vicente Ferrer, por Sua

Hypotbe*ario.,
Commercial...
Do Mar»nhão..
Caixa Filial. -

de 00* a
. 100* >
• toe; »
. 200Í >

De Companhias

Confiança
Flnvia)
AHiança
Oo fim 
Maranhense.. •
De Vaporos...
Das Atuas....
Ksrnrapça- • • <
Prog. Agrícola
perro-carris...
Industrial Caxiense «

de
»
m

>

>

m a
lOOtS »
70Í .¦OOJ •

ío-ií »
100Í »
tOOÍ .
1004 »
10DI •

ulli •
1004

I Prosperidado Caxiense 201

83ÍHO0
70i(Ki"

H4Í0ÍH1
27'líOO0

104000
80400-)
1)04'HV)

12()*W«'0
iHOáoaio
I2U40OII
13o4(H)D
30040)10
504000
704000

115400')
344000

UltlinoM divlUendo*

Banco C-mmercial 24200
t Hypothecario ... 14<i00
. «io Maranhão ... 44000

Caixa, Filial 9400'
Companhia Confiança... 14«i00

« Alliança 24.200
Fluvial .... !P

Férrò-Gàrris. 24i)00
de Vapores. •*»'HJD

. de Gaz 44500
« das Águas... 54200
« Maranhense 54000
, tísperança.. 164000

Pauta uemnnnl

poucos, q
certidão de vi«la de seus Cqns.tl-
tuiules no acto do receberem os

O «Ir. José Mnrianno da Costa,
juiz de direito da vara eivei «Ia
comarca da capital o dos feitos
da fiizeiidada provincia do Ma-
ubiip ele.

Faço sabor aos que o presente
editai virem, que as audiências
deste jiiizu terão lugar n-uma das
salas do pavimento térreo onde
fiincciona oTribunalila Rei iç.ão.
nas quintas feiras, ás II juros da
manhã, ou nos dias subsequentes
quando forem esses impe/lidòs.

Dita «le porco
• lurus sew»« saldar!

Ditos aipieh.idos,. •
Oitos de veado
Farinha d'af;ua —

.Dita secca
F«i]Jo
Fava 
liergBlim um grío..
(lO-pjpa
Milho
Tapioca

200 • 320 •
42.1 • iliO •
34ã00 a 44000
14:100 a 143*10

50 a 80 kil.
. 40 » 45 ¦
. 00 » 80 »

50 » 60 >
. 110 » 120 .

. 100 120 .
. 50 • 55 .
. 80 » 120 »

Os abaixo assittíiádos compra-
ram por ordem (lu illm. sr. coin-
haeiidador llaytmndo José Muni'/,
iftis sexta aio bilhete da l.1 loie*
ria a beneficio da Santa Casa da
Misericórdia da província do Mí-
r.Mitiã", cujo* números são os sc-
uninl..s:-:?TÍ. 17."!), 1823, 1870,
I!)'»!. I9IÍ1

Maranbio. 10 de junho de 1887
Azmio Filho Á C.» 3—3

Por ordeai do sr. Eduardo Se-
ver o Muoiz compramos os sexto
dihiiliVÍM ns. 182.*). 11130, 19Í3.
lOIid da 1 f loteria da Santa Casa
da Misericórdia.

I iiiaranhSn 13 de junho de '887

Azevedo Filho & C. 3-3

Ao çommercio.
Os abaixo assignados declaram

ao respeitável corpo commercial,
M... ..---¦- ¦---.- -.;- 

que em data de 1." do corrente,
Maranhão. 0 do junho do 1887. Eu tomaram por transpasse acs srs.
João ile Moraes Martins, escrivão * *

interino subscrevi -José Marianno
da Costa.—Está con orme. O escri-
vão ihtériuij—João de Moraes Mar-
Uns. 8—4

Semana de 13 a 18 de junho

Algodão  ••
Aísuáiai bruto..
Duxo de p ixe'-.*,
Cafrapato; ¦
Caroços (Ifi aluo.
Coiiros Ralíüdos
r,nurn> verdes.
Ditos de veado
Farinha smua..
Goruma
Milho

kil

kilo

lll).

350
67

li 4-'5
80 •
17 *

WO •
27o >

l'/325 .
'10 •

lio litro
50 kilo.

Mo* intento mnrilimo

Entradas.

Em 6 Lugre-K. Alfeson—Cardiff.
.. 8 vapóí* E Santo—Ma nãos
« 9 « — A_usline-=Ne\v-Yoik.
« 10 <. — Advance—Newe-Yoik.
. 11 « —'- alaal -Piirnahylia.
«ti .. — Manaus -Poriminlmeo
„ 12 « —Ambrose—Liverpool.

Preço», correní*.**».
. 380 a W0 kü

05 - 70 .Al(-o«lão.
Aísueãí bruto
Agninlente cachaça •

rostillo ..
Arroz em asca
Huxo de peixe uraúdo
Idera 2.' qualidade...
ld«)cn 3." -
Banha do porco 320 » 500 -
Carrapato  • » »
Carne secca  J*w • ow »

5üí . 58í pipa
0(1/ . 1'liii «II

«J0 ¦ 95 ki
. í4400 • 2£li(H)
80Oal00Okil.
320 . 000

Em 8
9

11
12

vapor

Sabidas.

-E. Souto—Uio.
-Cabníi—Ppriiambuep
-Ailviinee— Hio.

Agustine—Liverpool..

Vapores a sahir.

G. de Castro-Mearim em 18.
Manaus—'-io em 18.
S. Luiz=Cajapi6 em 19.
G. Dias=Pindaré em 22,

CompanliiaN. V. do
Maranhão.

Para Caxias e escalas.

fpguirü no «-ia 21 do correnlf»,
As lu horasilo dia o vapor «Mea-
riui», com barcas.
HéÔh'rase cnc.olnmpnflasalé à<

8 horas «1a manhS èfeçha-se o ex-

p«die'nle à< 9 horas da manhS.
Maraubão.iS de junho de -1.S87

para o Epge lio Central e Vianna.

S 'guirá n) dia 2*» dr» corrente,
. meia 11 ile 0.vapor «G. de Cas-
iro» corn barcas.

Raça beui-se en ommendas atè
às 2 horas da tarde e fecha-se o
expedieule às 3.

MaranhSo. 15 de junho de 1887

Lopes & Gomes, o seu estabeleci-
mento, sito à rua dos Afogados,
livre e desembaraçado do qual*
quer responsabilidade.

Maranhão. 8 do junho.de 1887.
Santos <Jf Oliveira. 6—3

Attenção.
A Fablica LUSO-BRASILEIRA.

previno à seus bons freguezes que
acaba de receber ura lindo e va-
rindo sortimento de chapéos, en*
tre os quaes, os chapéos de lon*
tra para padres, o chapéos de fei-
tro superiores, pretos e de cores,
para homens, o que ha de mais
moderno. Nâo esquecendo tam-
bem os muitos conhecidos cha*
peos do pello de aeda.

Neste estabelecimento concer-
tam-se chapeof» de todas as qua*
lidariei*. com a maior perfoiçào «.
ficarem como novos. Preços mo»
dicoia.

RnadeNazareth,n.27 3—8

No escriptorio
desta folha iotorma-se
quem tom para vender
um piauo ainda em
muito bom estado, 6 5

«ME"*)

• f. 
'.l:A--V,*V'-i ..';.:-! '..



o faiz

m

i

i

m

¦

r

Vil

IUfa

!.'í

ii !i
I f ^I1 II
I

ÍI'. I

m

$ ii'
'WÁ.

' 
£Ua o«aa do todos ob Porlucr.-it--.iv-» s Cabeleireiros

á* Françn • do Estrangeiro
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PHBPAIUDO 0011 HBUDTHO

Por O». ff-AIT, Períumista
DP-AJRIB», ©, I£xa.a de Ia Fo-iac, 3, VMMLBj

Cura Certa das Moléstias Nervosas
CONVULSÕES, VERTIGENS, CRISES NERVOSAS

ENXAQUECAS, TONTEIRAS
CONGESTÕES CEREBRAES, INSÓMNIA, SPERMATORRHÊA

PBLO

XAROPE de HENRY MURE
Com lirontureto de polasstum ctiímicamente puro

Bom eilto verificado por 15 annoe de experiências
HOB HOBPITAEB CS I>-AJIIB

Oo rilhito muilo Importanti é dirigido gratultamenti a qualquer pissóa qti pidlr
SESRT1SURB, em Poat-St-lsprit (França)

Sopooitos em todas aa r>rijioir>aoa Pharmaoiaa

m>ooooooooooooooooooooooooooo
AGUA —-—™- •

DE

Õ PARIS

14 f 1XII^Irue de 1'abbayeJU/

llisai
BOYER
UnicoSuccessor
dos Carmelitas

1-1, Rua tle VAlibaye
COXTItA

Apoplcxia
Cholera

Enjoò Ja mar

. 11 - PARIS O
Desconfiar

Platos
Colicas As

Indiflostões FALSIFICAÇÕES
K

Exigir a Anilgnatura
DR

%

Fobre rmarolla, eto.
tor o prospecto no qual vai envoltido

cada tiiro.
Dovo—u exigir o letreiro brinco

e prolo, em todos oa vidro»,
ie)a qual Iflr o tamanha

Denotilos tm tod»iiPh,rm,clt,
</> Universo.

IOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOÕ

Qâggp

PÀRf
3, rua Richer

GWELBRESILIEN
MUDANÇA de PROPRIETÁRIO

Caza completamente transformada
Qmrtoi de 14 7 Ir. - Pemão diidi llr.

HAMio.s oa chuva a ti.-i*
AP0SEST0S PAllA FAMÍLIAS. -FALIA-SE P0RTU0.UEZ

VINHO GILBERT SEGUI NÍ
FEBRIFUGO FORTIFICAHTE approvado pala Acadtmia dt Mtdioina da Partt

,, » «.

Sessenta annos de Ezperienoia
e de bom exile tem demonstrado a effleacla Incontestável deste VMMO, .juér como misH-
periódico para "ortar as Febres e evitar o seu reapparuclmonto, quer como fortiftcante tias
Convalescenças, Debilidade do Banrue, ralta de Menstraaçio, Xnappetenola, Slieo-
Um «Meeis, anrermldadea nervosas, Debilidade causada pela cdade ou por excessos.

{•(• tinha, que cantem mtls principies aol/roí do que oi preparados slmlleras, nnd+ee por praça «n
p«VM mall *le,sdo.-Hi<. « (*•»• oojNlar conlra o preço em ttets de reconhecida etSatctt da medicamenta.

Pharmacia O-. SBCS-TJTPí, 378, rua Salnt-Honoré, FAB»
Depositário no Maranhio : Augusto Cetar MARQUES.

i 1111$ CONHECIDA
NO

Mundo enteiro
PARA CURAR

EME
•em nenhum outro medicamento e nem temer accidenteê.

PARIS — 7, Boulevard Denain, 7 - PARIS
liyoiitUHIHaranhio: AUGUSTO CEZAR MARQUES e noa principaes Phannaeiat.

PARiaa
Avimi Tlctttjn
td MaranMo:

k. C. MARQUEI.

MBNTO de lim ítistò agrada vol. adoptado com praode «*"?J>»
>¦ pólos melhores Médicos de Pariz, cura os Oeflaxoe, «"'/. *°*"<
Cuiarro aulmamr. IrriUicòu ia veuo. nu Vias urmaruu o to H«aw«.

LlJuüálUlílIJliJ
Mu MEDICAMENTO de Ul»

«18 
de ao anãos

na 4» Ojeraanta

átí
•Si';i"**

DOEUGASdofSTOWlAGO
DIGESTÕES DIFFIOEI8

Dyspopsias, Gastralçjias,
Anemia, Porda do Appetite,

Vômitos, Diarrhea
CUI1A SEUIJHA E RÁPIDA PRI.0

EtlXIRGREZ
CHL0R0HVDR0-PEPSIC0

T03STIC0 - DIO-ICSTrVO
com Quina, Coca e Fe.paltxa

Adoptado em todos ou Hoapltaes.
MUDAI...AH NAS EXP0SI';ÔR8

ÍABIS.mtUBruíiri,34,«ímto(lauPbimMlll.

»mV999*M9 ggggggjggg

SABONETEtiALCATRAO
PARA A T0ILBTTB, OS BANHOS B CUIDADO! A DAR AS CRIANÇAS

Este BABOSBTE, verdadeiro antliseptieo, 6 o malz eltlcaz para a eu» d» todu aa
MOIJESTIA3 D* PELLE

SAPO GARBONIS DETIRGMS
•líiúdi Ú6uu crianças co.v oihAl-WVAUiiOAli* leafàMtojiAJ om oeprotmlros unira

o SARAMPO, a VARÍOLA e a FEBRE ESCAALATINA
»»te« BABOSMüTES sáo rtcomniondados pelo Corpo medico Inteiro porque prennem as

MOLÉSTIAS EPIDÊMICAS e CONTAGIOSAS e se aaaptão a qualquer cUma.
MARCA l)K KABIUGA NOS KNVOLUHROS B NOS PÃES

«Moalto a«ral: "W. V. WRIGHT «C O', Soutbwarlc, LONDRES
MO Maranhio i AUGUSTO ODZAB MAXqUSa.

|.,.J„.»tI..,IAA.AAAl 1^..11.1U1111

EMULSÃO DE SCOTT
IDE3 *

OLEO PURO DE FIGADO DE BACALHAO
HI DOS

HYPOPHOSPHITOS DE CAL E SODA.
APPROVADA PELA JUNTA CENTRAL DE HYGIENE PUBLICA E AUTORIZADA PELO GOVERNO IMPERIAL.

E UMA ELEGANTE MISTURA NA FORMA DE CREME, QUASI TAO ACRADAVIU
AO PALAPAR COMO O LEITE.

E1 muito superior ao oleo simples do figado de bacalhiío, porque de mais de ser o cheiro e

sabor agradáveis, possuo todas as virtudes medicinaes o nutritivas do olflo,
alóm das propriedades tônicas e reconstituintes dos hypophosphitos.

r O MEIIIOH 11KMKDI0 ATÉ HOJE DESC0M11T0 PARA A TISICA PütXOKAB, BRONCUITES, JSSCBOrBVZÃ,
1ULCMTIS DE VniAirCAS E DEBILIDADE EM OEItATj E TAMllEH tf UX CUBATIVO INFALUVEL PABA A»

CONBTIPACbBS, TOSSE CIIBOXIVA È AFIECCÓES DA GARGANTA.

Queiram lep os seguintes testemunhos de eminentes facultativos:

Attesto tfr empregado com vantajosos resultados em doeules de iuborculòse pulmonar, em minha
casa üo sau-le. a Emulsão de Scoltúo oleo de ligado de bacalhao com hypopbosphílus de cal e soda.

O referido é verdade e o juio iu file ui'',dici.
Rio do Janeiro, 15 de outubro de lb«4

Ür. J. Tavano.

Snrs. Srott A Bowne. Nova-Yoik, 4 de setembro de <877.
Teoho receitailo na minha pratica pirticuiar e nos hospitaes, a Eip.ulsão de Scotl de oleo de ligado de

bacatliáu com Hypophosphitos. ò estimo a coino uma preparação dé grande alor.
A Emulsão não inudãi mesiun uo tempo do grande calor, e agrada mais ao paladar do qne qualquer

outro preparado do oleo que conheço.
Roberl Watts,

Facultativo presidenle du hospital ; barity.

Ililifax-N S. Canadá li) de novetiibio de I8«0.
Tenho receitado a Emulsão ds Scotl durante os uliimos dous annos aisliajuiJo-a mais agradável ao es-

oma«o e obtendo, aomusmi tempo, melhores resnltarios com o seu mo quá com qualquer outra pre-
paração do seu gênero que pin.tis tenho empregado,

A.venda tias priaoipaes pharniarias e clrogariaR.

MEDICINA BRAZILEIRA
ESSÊNCIA

'••*^'.¦'l.^í¦*.l<ív^.^r*^ *4> .~ir»'v.'t. I *»r *» twr^an.taá weeéAsmtamnt

Preparados phar-
maceuticos

DE

íSalsapairilha e caroba
Approvada pela junta central de

Hygiene Publica ilo Itio de Ja
neiro,em 2á de março de 1874

ESTE GRANDE DEPURATIVO DU
SANGUE E DE PRÓPRIA INVEN-

ÇÃO EPREPARAÇÃO DOS
PHARMACEUTICOS

JOAQUIM LUIZ FEKREIfU 1 COUp.

Meml ros*dc lt^iiiuio Pliaimiic. u
leo de Itio de Janeiro.premiados
com a medalha de praia da Ex
p sição Nacional tle. IHliü e Pro-
vmcial de 1*72. Distiuguidos
com a medalha dciuei ilo na Ex-
posição du Rio de Janeiro e dn
Canadá
Esta maravilhosa e excellente

pieparação é sem duvida o melhor
depurativo do sangue, por ser feir
U de plantas cuidadosamente es-
coibidas na clinica medica, por ho-
mens doutíssimos e abalisados,
contra as moléstias syphililicas
como sejam: < ancros de mau ca
racter, bubões, dartros,empingens.
escrofulas, uteerási rlieumalismo
articular, gottoso e syphililico. es
conações da pelie etc,, etc, e
loüas an moléstias quo tenham
sua origem na impureza do san
gue.

Os attestados de illustres facul-
talivos e particulares são garantias
que nos lèm parecido sufOcieutes
para olfrrecer ao publico como
verdadeiras pro as de sua eOica-
cia.

A ESSEN IA DE SÂLSAPARRl
LHA E CAItOlt \ ó applicada em
pequenas doses, por serem cèr'.os
os seus effuit./S, e para que a cura
se torne mais rápida, aconselha-
mos as nossas «Pilulas Vegetaes
Assucaradas da resi na da jalapa
da terra» em doses moderadas.fa-
sendo expelhr grande quantidade
de matérias e humores viciados,'
qae se espalham pela eoouotuia,
devido ao sangue uão estar puro-

As pessoas que necessitarem de
tomar depuralivos devem procurar
os que reúnem todos os predica
dos como a
EMuenela" dc NnlNapnrrillia

e tnroUii.
Seu uso nâo prohibe que se lo

me banho frio ou momo.
Acompanha cada frasco um fo-

lheto, indicando o modo de appli-
car esta maravilhosa preparação
e nelle se achão attestados de
abalisados médicos affirmando seus
optimos effeitos

Deposito geral em Maranhão,
na pharmaria de Joaquim LuizFer-
ra e c.a e rm todas as pharma-
cias do iuiperio.

Drageas de Saude
As Drageas de Franck são pnr-

gativas e tônicas empregadas com
bom exilo nas doenças agudas e
chionicas do estouiagn.flgado. ba-
ço.ilores de cabeça, enxaquecas,
veitigens, não exigindo grande
resguardo nem interrupção d«
qualquer trabalho.

DEPÓSITOS
Pharmacias de—Joaquim Luiz Fer-

reira e Ca e Augusto César
Marqusi.

OR
JOAQUIM LUIZ FERREIRA A C.\

membros do Instituto pharmaceutico do
Rio de Janeiro e premiados com
a medalha de prata na Exposição

Nacional de ISüfi e provincial
de 1872.

pistinguidos com medalha de mérito na
exposição dò Rio de Janeiro e do

Canadá

Pilulas do Dr. Maya.
PARA

injecçâo Hygièpica
INFALLIVEL E PRESERVATIVA

NAS
OwnorrbeM* recente» e ctcrantcaA

K
FLORES RRANCAS.

Esta iujecçâo é tanto mais efficaz quaii-
to mais rapidamente for empregada, <<
que seu uso seja immediatamente no?
primiiiros sympiomas da moléstia.

1 'Oiiositn --r-haroiacia Fran.-.ey..T

Curar a» febrew iulermltlenleii e
mcbAçn

,-'s febres intermittentes ou sezões, re
miltenies. perniciosas, e tóxicas ou malig
nas. assim como as paludosas curão se
va tãjüsàmèulé com eslas pilulas contidas
em caixinhas próprias, são acompanhadas
d'iim prospecto que indica o modo A
usar e dieta.

Como tivemos conhecimento de suas
pilulas para sezões, do Dr.vlaya, estavam
sendo falsificadas, resolvemos (para maior
garantia do publico) pôr no rotulo exter
uo da caixa o retrato do autor e no prós
pecto a firma dé Fenena A Companhia,
em tin'3 azul. considerando falsas toda.-
as que não teuhão esles predicados
Deposito gcral-PUARMACl, FRANCEZ *

POMADA ANT1HERPET1CA

Cura prompta e radical das moléstia.-
cutâneas, qualquW que seja seu estado
de adiautamenlo. Asimpingens e dar um
miinifestam-so as mais das vezes por uma
pequena vermelhidão na pelle se tive
rem a sua origem na impureza do san
gun devido a syphilis ou onwa qualquer
cousa, é de grande utilidade fazer-se
uso da Essência da Salsaparrilha e Caro-
ba para fazer bom sangue e expulsar do
corpo os humores mais ou menos cor-
ompidos. Muitas pessoas não necessita-
rão usar da pomada por mais de 10 dias,
mas se a moléstia fôr anliga, o trata-
mento deve ser mais prolongado, para
que haja completo e seguro resíabeli ei-
mento.

Acompanha cada vidro um prospecto
que indica o modo de usar.

Deposito geral Pharmacia Franceza

GUERRA DE EXTERMÍNIO !

á« molevolan naúvu»

O LICOR DE LAMPADIUS
Felismente são bem conhecidos gran

des eslragos que causão aos lavradores
e particulares as saúvas, cruéis inimigos
de quasi todas as plantações devendo
ser destruídas a todo transe, e para isso
apresenUm is o Licor de Lampadius que
é a melhor de todas as preparações pelo-
seus effeitos e do simples applicação.

Temos feito uso de diversos venenos,
como do sublimado corrosivo, arsênico,
anydnrnto de potassa e outros, porém
w nenhum tiramos tão bom resultado
como do Licor de .lampadius, e para p»'o-va de hou bom resultado, temos diver-
m pessoas que nio 30 recusarão atlastar
íe necessário for.

Cada garrafa tem ;im rotulo que indi-
ca claramente o modo de applicar e o
cuidado que é necessário ter-se.

Vedo-se na pharmacia e drogaria
Franceza.

VINHO de CHASSAING I
m. m-mui:»Tivo S
C Preseripto por mais do 25 annoi C

Contra as AFFECÇOES das Vias 3lgestlvas W
PÂRIS,6,A,enueVictom,6,PARIS B
K l-.M T0I1AS A» PMNCII-AKfl l>MU" B

toW *^*J
Tônico Oriental

O Srande Bestauradoy
do Cabello.

Deliciosamente Perfumado.
Extirpa a Caspa, cura todas as moléstias da pelleüo crnnr-o o conserva, augmenta e aformosea ad-minivoltiiente o Cabello.

A venda em todu ai Lojas ds PsrfmnarU»
Armariahoi a Bstisaa.

DEPÓSITOS

Pbarmacia—Joaquim L. Ferreira e C

ApproaadoN e nutorlnadosi
|i«>ln liiN|M'«<lorin Coral de My

eienc do Hio de «Inrelro.

Tricofero de Barry
Garantes» que foz nas-

cer e crescer o cabello ainda
aos maia calvos, cura a
tinha e a caspa e remove
todas as impurezas do cas-
co da cabaça. Positiva-
mente impada o cabello
de cahir ou de embranque-
cer, e infallivelmente o
torna espesso, macio, lua-
troso e abundante.

fflto\*/m

Milli?

'4/MrnW^'

Água Florida de Barry
Preparada segunda a formula

original usada pelo inventor em
1829. E' o único perfume no mun.
do que tem a approvnçfio official da
um Oovemo. Tem duas verei
mais frasrancia que qualquer outn
e dura o dobro do tempo. E'muito
mais rien, sua*") e deliciosa. £'
muito mais fina e delicada. E'
mais permanente e agradável no
lenço. E' dnas veias mais refres-
cante no banho e no quarto de
doente. E' especifico contra a
frouxidSo e debilidade. Cura ai
dores de cabem, MMiiMWM «I
desmaio». ..

i
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pílulas
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DeBRISTOL

ístomago o o Flçndo. Sendo agraS á vistSedoc.3 ao pnl„|„r tomnm-ae fffiènte. Hto
Experimenu;m.f.n o rnouperè-sècòm ellas a saude.A venda om Wm Ui Jboticua o Drogariiw

dkpqsíto
Pharmacia- Joaquim L. Ferreira e C.

,T'D. do Paii Imp. por João %,
ti»;» Alve» Lo»'»»


